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Telephone, HU 
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AVISOS ESPECIAES 

Artigos dentários - Ä,cn.SSÜ 
ema Importadora de Cnbuti lrmlloi, raa Direita, 
a. ifi-P, uaixa do rorrelo, 4'-H. Paulo .loin«, rc-
lotl'i«, optica, furr.ituias c ierrameiitaa, Atacadoe 
Vkhdo. 

E x p e d i e n t e 

Site indaga t i r an i as Ua ta fnlhn m ura. 
José Diniz Coitarei o Leopoldo Couto 
de J U t a l h i c a J u u i o i . 

Ou MKtffnante* norea on as que refor-
marem u asslffnntura ter ia Ulrelto : ou 
de um mino, u dius va l am« , e OH de 
HCÍH MC/ea, N am velame, cseolliidoa 
dentre os seguintes: 

< IXTUR A DOS ( A U M B , polo dr. 
Aesle Brasil. 

O VÉDICO ASSASSINO, por Octávio 
tfòrè. 

O AMIGO FRITZ, por Erckmman 
Chatrian. 

VOGANDO, por Guy <le Manpasaat. 
I 'M U I LOAltO. por TonrguoncfT. 
H K H O H I A S D OM SUICIDA, por .Ma-

ximo dn Camp. 
CAMILLA, do Gnerln Giniaty. 
TUAIIIDA. de Maxime Faz. 
SITA MAJESTADE O AMOB, por A. 

IJotot. 
«>S R E I S XVSDCILIO. por P f M N » 
M KNT1 It AH, por Fani Ikmrget 
MAKIM IE IKO , por Pierre Loti. 
A K V A í « ; K I . I H T A , J . <lo Souza. 
1 'AKIHItNSKS ! . . . romance. 
AO ENTAl íDKCEI t ! romnnco. 
A CONFISSÃO DK CAROLINA. 
I 'M CASAMENTO NO JU(STEIIM). 
I)S 1'AKIAS, romnnco. 
O Al i l tADE DK FAVlfcRE», romance. 
A AGONIA D E L M A ALMA, romance. 
MEMORIAS DE UM UUltltO, por 

Uadamo do Sógiir. 

Tá so oxgottaram os volumes: A ren-
tuia» prodigiosas de Tartarin de Tamp ou, 
seguidas <ío Tartarin nos Al/tu. Pairo 
c Jo/lo, Sergio Panine, O sonho. Soror Plii-
loinena, Os milhões vergonhosos, I'm ro-
mance dc mulher. Vontade, O nababo, Vm 
corindo de mulher, Beatriz, O crimc, Li t 
Flcuron, O ultimo amor, Forte <01110 a 
morte, Magdalcnn Fcrat o Divida de 
edio. 

Da Unta dos oatros romancos, al-
guns se acham quasi exgottados. Ror 
isso, lembramos aos srs. nasiguantes 
cm atrazo mandarem satisfazor com 
brevidade a importância do sua nssi-
gnatura, mosmo porqua só distribui-
remos o» brindes até o fim do oorrento 
mez do janeiro. 

H—I—90I 
"KJ er. campos asno« u»v* « n u » «u-

riumonte aborrecido com o pouco oaso 

do eons amigos o correligionários. 

S. oic. mandou pomposamonto an-

liiiuciar em todos os jornaos a recop-

Vão do dia I o , designou o pessoal qno 

dovia attender íi chegada do corpo di-

plomático, do vioo-probidente, do Sena-

do, da Camara, da magistratnra, do 

oxcroito, da armada o mais possoas 

quo o fo-Bom saudar pola entrada do 

novo século. 

As providencias rocipientos foram 

complotas o todos contávamos ler no 

d ia immediato oxtonso rói das altas 

flgnrus quo tivessem o prazer do aper. 

tar as mãos cabelladas do nosso in-

comparavol presidento. 

Mas . . . puro engano! Ao palácio 

concorreu npenas limitada representa-

ção do ofiicialismo. o corpo diplomáti-

co o quatro ou cinco gatos pingados... 

Comprehonde-se u prosença do ofii-

cialismo ; crê ou morro—<3 a divisa da 

ípoca—eslú bem visto quo <5 prefori» 

vul crír, mil i to embora ossa crença seja 

duma fixidez do castollos do cartas. O 

corpo diplomático tinha como rigoroso 

dever o comparecimento ; sua prosença 

exprimia apenas cortezia. 

A atiseneia quasi absoluta do ami-

gos o do pessoas das divorsas classes 

sociac3 6 quo só encontra oxpliaação 

no pouco upreço aos presidonoiuo3 

avisos. 

Desde a vcs;iora so i i luminara o 

c li li cio, dizem os jornaes, numa es[)0> 

ctativa do festas, o não obstante, ra-

ríssimos foram os nttrahldos. As com-

íniíisòes do recepções pudoram dormir 

\ vonlailo, sem quo o trabalho as in-

torrompesse. 

E o ar. Campos Sallos, ao quo nos 

consta, não gostou da p i lhér ia ; s. 

i:-xc. paasoava nervoso peias aalas* 

onirentando os espelhos quo lho 10. 

produziam a physionomia do enfado. 

Ao menor ru i Jo do carro, esboçava o 

oorriso cias ico das cerimonias o «e 

dispunha a qpalqner improv iso . . . Mas 

ninguém chegava. 

Foi um dia cruol para s. ezc. o para 

os de Mias casas civil o militar. A 

única compensaçío que tevo foi o dis-

curso ao corpo diplomático. 

Disse e. oxc, nnra tom cavo o so-

lomniS iimo : <I'ossa o alvorecer do sé-

culo XX , que ora sandamos, ser o 

inicio do empreliondimento coramum 

para a realisação do ideal snpremo da 

paz universal». 

Respeitaremos os seus desejos, expres-

so« 11 una linguagem quasi Olympic». O 

chefe da Republica brasileira mo8trou-se 

partidário da paz universal. Talvez ve 

Bha dahia resignação do governo qnanto 

A attitude da Bolivio, e não nos cau-

sará pasmo, se o sr. Campos Salles, 

numa parodia ao czar da Russia, con-

vocar uma reunião, no se palaeio de 

Fetropolis, de todos os caciques Jesta 

terra para ficar resolvido o magno 

prob lema . . . 

Emquanto, porém, n&o apparece o 

eonvite, apreciem oa Ieitorea a segais, 

la analyse que do governo aetaal fee 

O dr. Edmondo Bittencourt, illustre 

pedidot do Jornal do Cominei cio, do hon-

tem : 

«Politicamente, sob o Oovcrno mode-
lo do sit. CAMPOS Bai.i.«a, parece quo 
retrogradamos aos tdtnpos da Roma 
imperial e dissoluta, daa monaroliias 
corruptas do oriento, on dos gover-
noa dospotico» da odade média, em 
que o direito a a dignidade do povo 
eran> o pó, v i l a desprezivol, sob os 
péa dos tyrannos, cujos caprichos ti-
nham força o vigor do leis. Quod priu• 

CAMBIO 
0 mercado fio cambio do nossa praça abria 

Iiontcm firme, com OB banco» ofTcrecendo negocio» 
a 0 ,32, talvez li 1:'|I0. 
: 1'oiico depois, flrmou-so mala o mercado o os rncoB paaaaram a sacar a li 27|M2 o, cm seguida, 

7|H, taxa enta quo sn gfneralisou. 
CCrca de meio-dia, mostrou-se o mercado menos 

firme • cahiu até ft líljlO, conservando-so nesta 
posl̂ üo aló côrca do 2 horas, em quo ae Urinou 
•ovatnonto a » 27j32 o assim fechou. 

O movimento de oporavões roallsadas tfuranto o 
dia foi pequeno. 

Os extremos foram: do ft 2.r»|32 a o 7|H, para 
o papel bancário, e do 0 13[ÍG a 0 para o 
particolar. 

Hobtfayoá: SGt«00. 

o s e t m o X I X 

»•IO 
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FIi *r eotnçBe« do cambio roriieoldsi hontew po-
la Polia de B. Paulo: 

l i g o u tn oiks a' VISTA 

I.ondrM 
P*>lt<lH 
Hamburgo • „ , • , , 
Italia. 
Portugal 
^w-ïork 
feotrratioi , . . , . , . . 

lixlrtí non: 
Contra baoqMlrMT t JS|IG a 9 Tf. 
ConUa ( caixa matrli, U I3[IS a S 

I a.1132 
Itsi 

1.212 
H50 
410 

litooo 

General Tolles. 
O ar. Raphael Cabeda iniciou em 

Rivera, entre os seus amigos o os 
admiradoros do finado general Carlos 
Telles, uma subsoripção destinada a 
auxiliar u construeção do monumento 
quo so trata de elevar em l i ago. 

cij ' iJtlacuil legis liahel vigorem, 
^ «EiKro nós a lei é unr luxo: o SB. 

CAMPOS SALLES e o seu m i n i s t r o d a 

Fazenda lho suspendem os elfeitos 
quando qnorom; a soberania popular 
ó uma mentira; n&o lia moralidade pu-
blica, não ha docoro; os desfalques se 
ropotem dia a dia nas ropartições pu-
blicas, na Bstrada de Ferro, na Casa 
(la Moeda, e agora 6 lia Caixa da 
Amortisuçõo; os juizes torcem o mu-
tilam n loi para afeiçoal-n ao sabor 
do governo ou ao oaprioho das aman-
tes dos ministros. 

•Está tudo corrompido. 
«Quando o clielo do Estndo quer 

mostrar, num alto assomo de alma, o 
seu amor pelo decoro publico, estuga 
a coxoadnra da polioia contra as mn-
rnfnnas «in« vivem, pobremente, con-
saiencioeamente, retalhando amor pelas 
alfurjas; ao passo que, nos alcouces 
elogdutos, aos péa de Fhrynóa invete-
rada e flacidn, legislaee, tratam-se os 
altos negocios públicos, fecham-so os 
accôrdos o, não raro, nesses alcouoos, 
a VMZ do sanguo inspira N nomeação 
(1o altos funccionarios da Republica. 

«O p.iiz intoiro sabo que, sub o Go-
verno modelo do S R . C A M P O S S A M , E S , OS 

seus dostinos estão entregues: 

c—a uma família de Engenheiros, ató 
pouco tempo desconhocidos e desem-
pregados, dos qnaos, um dollo», lia 
tres annos, possuía apenas uma Elvira 
morando cm uma casa hypothocada, o 
hoje é dono do um Bauco o do um 
Estada ; 

«—a jornalistas o políticos estlpen- I 
(lindos pelo Thosonro, o a duas ou tres i 
favoritas quo andam por nhi cobortaa 
do sodas o do jóias, com o (liuhoiro • 
das viuvas o (los orphnms que desap- | 
parocem do Banco da Ropiiblioa. 

• O povo geme acabrunhado pela I 
miscria o pelo imposto ; as assas do { 
oommorcio mais antigas o reBpotavtis j 
desta praça vão fechando fuilidas, | 
uma após outra, por falta do dinheiro I 
para pngar o sello dos stock«, porque 
o governo quer quo lho paguem o im-
posto, ndeantado, do eorto quo o com-, 
morciante em grosso, qno vendo fl tila [ 

sua mercadoria, ao o comprador não 
lh'a paga, peido não só o importância 
da mercadoria, como tambom o di- ( 

»I aap*- MP'11-
Os operários são dospodidos dos Ar 
senaes, porquo o governo quer fazer 
economias; pela moam.i r izão fooliaru-
so os internatos, nndo os lillios dos 
poiiros uprondiain. Fcohata-se as fabri-
cas, o milhares do operários sentem a 
fome o a miséria entrar-lhes pelo lar : 
contisca-se n fortuna particular depo-
sita da no üaneo da Republica. 

«liá-.so de mão escassa, a ratinhar, 
aqnillo quo portonoo ao povo ; deixa-se 
morrer a fomo o Ceará ; cortaui-s., as 
garantias e vantagons do oxeruito o 
augineiitam-so as da Policia. 

«Emquanto tudo isso sn pratica, pa-
ra fazer economias,—on serviços parti 
ciliares dos ca/tens do jornalismo o da 
politica são pagos pelo Ttiesouro e j 
pelo Banco da Kepubliea, do mãoB iur-
gas, [irodigamente, escuiicarndament«. 

«Iiis ahi o Governo modelo do sr. 
Campos Salles, como todo o miiudo o 
sento, como todo o mundo o vê. 

«Eis nhi o tristo estado a quo o sr. i 
CAMPOS SAI.[.ES icduziu esta patria, , 
cujos destinos elle governa ainda, o 
ha do governnr, porquo nesta terra não 
ha povo. Porquo os militares (lesta 
terra so caquocom (lo que foram elles 
quo fizoram a Ropublica, e do ({tio a 
ollos cabo o dever de fazel-a respeita- j 
da, do onnobrecel-a, já (pio esto i n- ! 
bro povo, bostialisado, a qtiütu elles ' 
doram-na a 15 do uovembro, a não { 
iiiereoo, nem ao monos »abo respei- ; 
tal u. 

«Ah ! não valia a pona o Exercito o 
a Armada terem conimc.tido a feia in-
gratidão do desthronar o banir um an-
cião cheio do amor por esta patria, I cio vigente, 
quo a cila dedicara a sua vida inteira. Aberta a oossúo, o dr. Albiiqne.qno 
toda a sua alma immacula o serena, Iáns dcolarou omp(,s.:ado.i a ra'j i i e 
nobilitnndo-a, porlnstrnndo-a com n j outros cargos duijnella Camara, 
sua dedicação o o seu oxomplo. 

Assassinatos. 
Em desenvolvida noticia, rofero-so 

o Maragata, folha rio-grandouso quo 
se publica na Rivora, o aasnssinato do 
seu co-partidario Carlos Eib indo do 
Menezes, qne tomou parto activa na 
revolução ffldoralisin. 

O crimo foi commcttido á traição, 
no Camoaty, município de Crugnayana. 

Cu i cunhado do Carlos E ib indo tam-
bém foi victima. 

Sobro as formalidades (los pedidos 
do isenção do direitos, expediu o .Mi-
nistério da Kozonda ás Delegacias Kis-
caOH nos Estados, a pcguinto circular: 

«Chamando a ntteução dos srs. lio-
legados Fiscaos pura o facto, froqnon-
teinonto verificado, du n*(0 sereia sa-
ti feitas as oxigenei.,s do art. -1 da 
Consolidação (Ins l.eis d:is Alfandegas 
o Jlusas do Retidas o da circular da 
IlireeLoria (las Jíendas Publicas, n. 1, 
de 8 de maio da !S!I7, no j pro-es^os 
do . s n n d o direitos, promovidos 
porant í as comi.eteqtes l'.u| artiçõoa 
do »'.(.'ei ia no.1 üitados e por e.^tus 
encatiiiuh idos ã ilociião deste minis-
tério, ro,'ommon,lo-lhes 'pia obsorvom 
rigorn.e'inüiilo r.i disposiçô i : citadas, 
a'itn do evitar os incon-onieu es rt> 
sult.itites da deíongi (pie, por aquello 
motico, solTra o aiulanioato dos mui-
mos urocecsoti. > 

f-iorto grande. 
Pela nqenoia i'ornl dn Iof.eiias do ar. 

Ju l i o Antutios do Ai te i íoi vendi lo o 
pretiii > du I , cintos da loteria e..ttaui* 

o .!.. V.i i! t.i inral. da I 
Con: 

agon i 
cie (,ro 

( 
O terceiro decannio do século priu-.' 

cipiou pelas Intetvenções : n interveu-] 
ção da Áustria nk Itália, firmada pela 
butallia do Novara (H do abril do 1821; 
a intorvençilo da França na Hospa 
nli», na qual se i ist iugniram o duqtio 
do Angoulèmo e Oa gonoraes Otiille-
miuot e Molltor, pela passagem do 
Bidassoa, pola entrada em Madrid e 
pela toAiada de Çarlix (l«a:i). Esta ul-
thnn intervenção. foi um dos resulta-
doa do Congresso do Vorúua, quo so 
roí . . ira em setembro de 1*22. 

Nesse Congresso de Verona ao acha 
ram qtiani todos ,oe reis da Europa o 
os diplomatas m.<la notavois. Foram 
cinco ns principaos qnostões alli agi-
tadas : a abolição do trnik-o (los no-
gros, a pirataria nea mares da Ame-
ríoa, a organisaçãa da Itnlia, a revo-
lução da lieapaoba e a questão do 
Oriente, isto é, ai difficnldades entro 
a Rússia e a Ttirqaia, assim como aa 
preteneõos para a indopendeneia (la 
Grocia. Sobretudo a revolução dc 
i lespunha preoeonpava o Congrosso; 
e dalii, aqnella intervenção (la França, ane terminou pola capitulaeão do Ca-

ix, em :i do ontnbro de 1H2M, e pelo 
nupplicio do Riúfo, em 7 do novem-
bro desse mesmo anuo. Fernando V I I , 
recusando ouvir os conselhos do mo-
deração quo lho dava o duqtto do 
Angotiléme, preparava novas revolu-
ções. 

Entretanto, em França, n adminis-
tração do Villòle firmava a aiictoridade 
real, ss finanças so restabeleciam, 
os espíritos so acalmavam ; tudo res-
pirava garantia o liberdado ; a im-
prensa ostentava todas as armis contra 
os üourbons, deaílo as satyras do Batilo 
I . n i z Courier ató as cauções do Bó-
renger ; a magistratura levava a inde-
pcndoni iu ató o escrupulo ; as eleições 
mandavam sa camarás ató os apologis-
tas do regicídio. Ao lado de Bo.voi-
• ollard, Vtllèle, líiobelicti, general Foy, 
' hntcaiiliriand o outros estavam Ma-
nuel, o nbbado íifegniro o ontros. Foi 
preciso tornar menoa fraqunntns as elei-
ções o revogar a renovação parcial da 
assembléa. 

No meio do tndo isto, Lu iz X V I I I 
via chogar o liia do sua vida: doen-
te, mn ult imo extremo, prrmittiu rpio 
0 levassem para o leito. Narra-so quo, 
quando a duque;-,» do Berry llio mos-
trou o duque do llnrdeaux, ainda cm 
faixas, disso Eni/. X V I I I : «Não sei se 
Carlos conservará o tlirono deste me-
nino». Quando o rei exhalou o ult imo 
suspiro, o Le íoi ist inoit—Vivc lc Uji! 
foi preeipitudamonto repetido. 

| .^A.Zü no B3teW),ro ,io 1-u'!. princi-
1 pmva o reinado de Carlos X. O sou 
j temperamento não era próprio paru 
aqnella «civ i l da pacinici I e d". m , l< -

| ratão, a quo so referia o seu anteces-
I sor. . 

M a r o m b a n d o . . . 

R a l u l i a d a I t a l i a 
ComtilGta hojo 28 annos do cdiulo a gontilisima o virtuosa ox-priucez.i do 

Montenegro, liojo rainlia da Italia. 
Tor tão auspicioso acontecimento, 0 Commercio de São raulo honra nraa do 

«nas paginas com o retrato da joven Boher.iria, aprovoitando a opportunida« 
do para Kttudai' efluaivainento a laljorio.sa colonia italiana quo comnosco aqui 
vivo o proBiiera, honrando c om o trabalho honesto a grande patria longínqua. 

riu acradifftda 
Cicdsíos 

i.i J• o t . í ) i t un : i . 

11 
1'uc 

'IM' '•o:í a 
niuit' 

1 to h mtom A Voz do 

N.\ lov-ali I ido rio (pie tira o nomo, 
enooLuu nua publicação, iü» <1 in ;">, 0 
Xuj)t/) i:> '/'•', J mTÍodico dirigido peio sr. 
Ju l i ão J'avitl J^i-rso. 

öuU«iaiu(d-o. 

(J Iieporhr, nosso prezado collega do 
lii l ici ' o Preto entrou no X anno do 
cxi.s' - titia, tc.l v consagrada aos into-
re.ss;»s tiiiqiioli.' itnpo» t into niuuicipio. 

2>o:ss.s i't'iicifivçôes. 

i : .tá distribuído mais um numero 
du lici ifitii tit Scihuim, ediçflo illustrada 
d > J r. al (h Jir iH l. \*alor»aam-no mui-
tas giavuraa íina.s, além do variado 
loxto. 

C a i a a ? d i J u n i c i p ß l 

Hontem, ti 1 l ion da t ir.le, rouni-
ram-ie na Camara ^ íunic ipal os t,ri. 
vereadoras para a sessão do poi ío da 
mesa, presidente e vico-prcsidente, ]ire-
feito o vice-prefoito e re:;i,cetivao n,:it. 
missóos (]Uo têm du servir no exorei-

Na Allom inha so formavam as duas 
escolas politicas: a radie d, quo visava 

1 a unidade nacional completa, a histórica, 
| (pio se contentava doa Estados, fundados 
j sobro o antigo direito germânico o 
i pem o nnniquilanionto das nacionalida-
des . A Prússia preparava-se para apro-
íoitar catas tondonoiaa o firmnr a sua 

j liegomonia: assim, logo quo cessou o blo-
queio continental, favorocou o commer-
cio interno o promoveu a prosperidade 
do suas fabricas, a realisação do filano 
do Frederico Lizt para a uniformidade 
das tarifas aduaneiras entro os diver-
sos l'. ,í ido i da Allomanha o planejou 
o '/. llrerein. Os Estados da Alleinanha 
do Sul, governos lii.eracs, guiados por 
Wangonheira, sonharam tj inbem uma 
hegemonia contra a Áustria e contra a 
Piussia. >Ias a 1'russia aproveitara «a 
politica do repouso>, roconstitnin lo-
MU, a Austiia não nó tinha lactas I 
teriores, com > se póz á testa dss m-
l.i' 'Cu" , gastando o seu exercito. 

O , 1'uizes Ilsixos, declarados neutros 
polos tratados do Vieniia, iam paai 
por divorsas vicissitudes : a ibdlandu 

reino, u Bélgica formou 

j A Suissa, tendo formado o 
deral em 1*15, entrou, cm 

] chamado / '•> iodo de ic ;ci< ,iiãj 
evisão couatitucioiíal do ; cm. 

l'ac'.o fe-
JS-O. no 
is:o ó, da 
,"t:H, com 
:.gio ui: 
f, da p:i-
i m J rc u - ; i 

ote. 
Na Italia, na v:n:hn dos c:'.rbon:\rios 

; so espalhavam ; aa insurreições sa sue-
'cediam. Como vimos, a intervenção, 
j dotorminadn pelo Congresso do Trop-
pau, não no fe/, esporar : mas o con-

; i!o do Santa Ilosn, no I'iemonte, in 
tava cada ve:-. mai': a revolta, ''ar 
Alberto era j:*. apontado como o c( 

: da unidade o u Cusa do Sabóia «ra 
es;.cranço dos unit.f ios. 1'io \'l( te. 
lia ; >neejdiaiii-lho l.eão X I I , c:.. I : 
l i . V I I I , cm 1 - 0 ; Grogorio NV f , eia 

«Não, não valia a pena tão leia in-
gratidão, para dcixaroin-n*u depois 
prostituir-se, seguir, faminta, o cami-
nho da nnarcliiu, sem loi, sem moral, 
sem um ideal de justiçai» 

Como presente de anuo bom, essas 

linhas Bão deliciosas.. . O sr. Campos 

Sallos dovo tor tido, lendo-as, um dou j 

sons assomos do iuditteronça supe-

rior. 

Mas, o publ ico entondo quo os pe-

ríodos acima tranacríptos são uma es-

plendida photographía do quo no está 

passando. Bem sabemos que a possoa 

do sr. presidouto da Kopllblica ;áz , 

acima dosses ataques o desses juízos 

do publico ignorante, o já nos prepa-

ramos para receber com int ima aatis-

faeção o artigo em quo José Estevam ' 

desbancará o dr. Biltenconrt. 

E , francamente, Josú Estavam não 

deve domornr a defesa, pois ú sabida ' 

a sua preceder cia ao sr. ministro da ! 

Fazenda em certos assumptos de ca- | 

racter amoroso. 
O A 

Assassinato. 
O ar. chefe do polioia rocobcn liou-

tem tolegraiiima do Arihui- ito Camar-
go, rosidonto na villa do Min. iroa, com-
muiiieando-lho tor sido alli te sussinado 
eovardemento por Jul io ierreira o 
sen irmão José Ferroira de Camargo. 

Por ordem superior, segue l,.,jo do 
manhã paia aquulla localidade, afim 
(lo manLer n ordem, uma força ilo l õ 
praças do l . u bat ilhão, commandada 1 bouillet, 

11 secolo X X . 
Em substituição ao semanario La 

Penna, dirigido pelo professor F. Pe-
datells, foi publicado um periodico 
com u titulo acima. 

Fm artigo editorial declara que a 
synthese do seu progrsmma é a com-
pleta liberdade de pensamento e mo-
derada l iberdade de acção. 

Hoje faz anno« a rainha Helena, 
enjo retrato estampamos em outro lo-
gar. 

Estando de lacto a essa real da Ita-
lia pela morte do rei Rnmberto, nâo 
haverá festas offleiaes. Por ordem do 
governo italiano, em todas aa legaçAes 
e consolados da Italia estará a ban-
deira nacional daquelle paix içada a 

pelo alferoa Oliveira. 

Telographam do Recife para os jor-
naes do Jtio quo o negoeinntu Adolphe 
Ramos, estabelecido cora casa do eafó 
á rua (lo Imperador, que t inha des.ip-
pnrecido a 2 do me/, corrente, foi en-
contrado morto no Capiberibe, c ,n i 1 1 
ferimentos. 

A poüciu oceupa-so nativamente em 
descobrir os auotores desse crimn. 

Foram presos diversos estrangeiros, 
uns como < i.ef s ,le quadrilhas de g,i-
tunos, outros como s uppo r t s cúmpli-
ces. 

Interrogados, foram apanhador cm 
contradicções, o que angmonta a sus-
peita do que elles sejam auctorca do 
assassinato. 

Loleria de S. Pâülo 
A sorte grande (leatn acreditada 

garantida loteria extrahida houtem foi 
vendida em Mocóca peio sr. Antonio 
Bias de Oliveira. 

O segundo premio foi vendido nesta 
capital polo varejo da Tkesotiraria. 

Flscaliaarttra H extracção desta lo-
teria, por parte da 1'olicia, o sr. dr. 
Joaquim José Saraiva Junior , e por 
parte do Xhesoaro, o sr. Adolpho Ma-
eh a do. 

—Na próxima quinta-feira, realisa-se 
a extraeção da grsnde loteria de 6. 
Paulo, de 40 contos. 

A Prefeitura determinon os paga-
mentoa da 200$ a João Panlo Del-
liar, e de 100$, a a restituição, • Ha-

A burgunzia n"o via em < 'arlos X o , . 
mosmo plano do normnlianr a liovoln- ! ! o r m o u u l í 

ção; j.i se destacava um grupo (las no-' 
t tbili lades, não só do partido li-
bornl, tao.s como o general Foy, o 
banqueiro Laftlte, e pu'dioista Iienja- ! 

min (.'onstant, n deiuitado Manui I, , ; 

como .1 entro os d tutr in»rios,taes comó u 1 rijgrnir.ma .leal sut.. 
Koyor Collard (jii/.ot, l i . og lK Kennt- 'f™™ ' ° J ' " ' f ' " " 
snt, o Thiers Miglot, Armand Carrel, ''''Calado, da hbordado do 
o barão Louis, o «Rnera! f jafavefe e 
outros, quo todos formavam a roda do 
duqun do Orloanrn 

('arlos X quiz «a^rar-so o re.ilisou-so 
a cerimonia em iîaims com todas os 
solernnidados (l.^tiõ), A lei da indern-
nisa^áo aos omigrados, a conversfto 
«las rotidns de cinco em tros por cento, 
as lois sobre o suorilégio, sobro a pri-
mogenitura o a quota disponível, a 
lei da impreuiJ t, chamada—h i da jej-
ti a c do <i,ii>r (18J Í-102Í » ; a retirada 
do ministério Vidèlo o a politica ultra-
reaccionária do Martignac o I'olignac, | 
isto 6, a censura previa f'ls2~ , as leis ; 
sobro o ensino, us ordonnant tdo julho | 

I do í^ü », uma Kfli'ip do erros pondo mu 
I o,»posição a fíohnumia do pno o a 
j i'ii it hi dorai, u mouarhia seh <<i i;'m e v. 
j nwvarchia tViidic'ohal, a i i;rr/i:c.:i'i o a 
j eh i tocraiia : tudo -isto não 'pondo sr-r 
I compensado pela i glorias miiituros d i j 
(tomada <1. Mt>réa o da expedirão d«» 
I Alger; t i do isto trouxo a revolução 
I de 18.10. 

A \l~i ilo julho, corria o nangno em 
Paris : o genetul Maruiont era «» chcfe 
das*tropas do governo; novo ,^>:neraes 
pereceiam na ln A proclamitçio do 
Thior.> dizia: «Curios X não pôde entrar 
cm i':tri elle fez correr n sangue do 
povo; a liepubiica nos exporia a di vi-
sões o difíiculdades com a 1'uropa. O 
duque do Orleans é um prin : ,ipo -
tidarío da causa da líovolaç'to">. A 
proclamação <le Onizot diaia : (.) du-
que do Orleans n um principo devo-
tado á causa nr.civ>cal o constitucio-
nal». Carlos X , mtirado j. u i I Iam -

niu }iara Inglaterra, qliau-

>!t I ! 
i'i'.sil 

es do 
j D. J 
) pi in 

Lui Portugal, 
conseguiram a 
mas ticaia no 
P.; Iro do A'ca:; 
cumprir • n doendoq quo ext; 
a organi : j \ o administrativa e jn 
ria nqui d» i :ad:. por neu pae, do» 
a i depondencia, cm l~'J'2, jurou a 
btiluíção ru» 1 vjI- o toca-.I 
I nip o im d or <' nstitucioual. 
agosto d : 1V'2Õ, foi feito nra 

Lisboa 
• V) VI; 
i;.e D. 
f. '.ando 

'i:iam 
li it-
laroti 
Con-

t i t u l ' tie 

Km tili do 
rat", lo com 

•T. VI, rooo-
i Ii ras il. 

do Lu i z Phftlippo jã esfava ac i lam i h» 
j logar-tenonto general <1 » roino. Não ' 
ora possível mai.< evitar o g >lpj : o 

(general Lafayette ncclamou L< \ l'Sie-' 
' I ppc, ri i doi fretne*:z n, como i m- lhor 
di.s rC/itiblii' vtf; o general C'av ;gn to, j 
indicado como chofe dos rúp.ibiicw | 
nos, não oppo/ a jato a menor re3is- j 
tencia. 

Iittiz Phelippo ac«eítou a constitui-lo, ! 
constituiu o seu primeiro ministério 
com o banqueiro Xuíl ito, do Ürogiio, I 
Guizot , o barão ÍJ^UH, Soult, (J -crair 
Pericr o outros; Qdillort íiarrot foi o 
prefeito do Sena a Lafayette, o com- í 
mandante geral dns guardas nacionao.i j 

de França (iioverabfo de ; tratou -.j ! 
de salvar da pena^de morto OB minis- J 
tros do Carlos X, sfçaataiios d na o. — 
numes de julho, c do restabelecer a j 
paz. 

Na Inglaterra, durante es?e tompo, 
O Connell continunrva as agitações na í 
Ir landa ; Huskieso4 contiauavii a pro- j 
pagar as doutrinas .do f t ee-trade ; Con I 
ning raorria, deixando em seu logar 
l íoberto Peef, a qn#m se deve o li L de 
emanciparão do.s caÃioli oa. 

Na Huflsia, tendomorrido Alovaudre, 
em j92õ, suocedia-l ie Nicolau, em tudo 
semelhante a elle, j B 
çfto de ser o arbite i 
disso, acreditava-1»^ 
truir o Império tnáeo. Set 
penetraram ató Act l r inop la^ 
chegaram a Constsbtinoplr«. E m ^POo 
o raso, o resnltad« den^a Jneta no 
Oriente foi a constftniç&o da Hervia e 
de ontros pai/es d<fa Balkans. e, sobre-
tudo, a iodependanfeia da Grécia, qne 
ficou «ob a presklaacia de Capo d Is« 
Iria. 

! 1'or.ugal, polo qual )> 
: uheccndo a independe 
transferiu a seu tilho a noberar.iu, re-
conh ooudho tuabem o título do Tin-

I perador, reservando, comtudo, para oi 
o mesmo titulo. 

I''icon assim o Brasil normalmente 
o lo.'ritim-vmonto couslituido. (> tmpe-

1 radvor I). Pedro I tevo de sustentar a 
I gnoi ra c mtra córtes do Ijisbó.i, t'*vo 
«!') reprimir as rovolnçõss roi>ublicanas 
tbí Pernambuco. C ; r.i, P.io Grande do 
Norto o l'arafiyba, tov ^ do declarar 
MÍ-.ria ã ItepubÜca Argentina para 

defender a proviucia cisplatiua, on 
li.inda Oriental do Urngtiay. Em 1W!V 
lull )cen lo D. João VI, D. Po !.o, não 
querendo roco.ilie-pf o ; direitos de 
sou irm'io 1>. Miguel, abdica a coiòa 
de Portugt l em sua ülirv l). Maria da 
Gloria, prlnce/.a «Io G- ão Par i. I'm 
1-2», tirraa-s a naz com a He publica 
Argentina o estipulam-se <>s proltmina-
r h da independoucia do Uruguay. Km 

\ principiara agi'ações e, em l>-30, 
surgem em Minas Geraes prít ^nçõe-
fedoralistas. O anuo do l s3ü f- ni-so 
no Ilrasil com a promulgação õ • Có-
digo Criminal, moldado nos principiou 
mais liberaes da i-poca. 

Nos Esta loa*Unitlos da Ameri -a tio 
Norte, Monroe, em 1821, lixa os limi-
tes com aa colônias russas; John Quin 
cy Adams o Andrew Jackson, quo llio 
ancce loram, rompem com a Fi ança e 
assistem ú terrivül crise iinanceira da 
União. 

As Republicas do £u l da America, 
á eseepção do Chita e do Paraguay, 
iniciara o estado normal das guerras 
civis. 

Jo.vo Mr:Nr»Es JLNIOIÍ 

Foram exonerados do cargo de of-
fleiaes de justiça do For nn da capital 
os srs. Belarmino Modesto da Concei-
ção, Antonio João dos Santos Jnnior, 
Antonio Pereira Guimarães. Antonio 
do Miranda Machado, Antonio Delba-
nho e Pascoal Feno. 

Bôas-Festas 
Ainda hontom, recebemos cartões do 

cumprimontos pela entiada do Anuo 
Novo, Retribuímos as folicitaeões quo 
nos enviaram o actor Peixoto o os srs. 
dr. Ij. F. Rangel do Freitas, Otto Srdt-
loonbail i , Frederico Osorio do Couto, 
(lr. Ju l io Rrandáo, dr. Garcia Redon-
do, Francisco Nogueira de Carvalho, 
do C isa liranca, Gonçalo dos .Santos 
Coimbra, João Alexandrino da Rocha 
Andrado, officiai do líe^istro do lly-
potheeas, do Ouelnz, Antonio F.milio 
Cardoso, An ni bal 1 ranço do Vallo o 
Salvador (1o Tolodo Santos, do Ati-
baia. 

— F.nvioram-non do lí io folhinhas de 
parodo o cartões do felicitações os srs. 
nl iveira Carvalho .v C. o Machado, Ks-
tacio C. 

<!(' fira, Alitiinio Mi,;utl A C., li 
rtta Direita, 4'i, o únicos importadores, 
pari! es'o Fstado, dos afumr.doa vinhos 
do i'orto, de João Eduardo dos San-
tos, brindaram-nos com uma bonita 
carteirinha do notas. 

— Da conhecida casa Aus fi00.<J(>0 
l a''lots, estabelecida á 

Ha quatro ou cinco dias paaandoa 
alguns jornaes publicaram uma noti-
cia quo, pelu seu laconismo desjjjwío, 
merece algune reparos: foi a da cia-
gado do sr. Olycerio, concebida nes 
tes tormos: «está em S. Paulo o sr. 
general Francisco Glycorio». 

Depois disto, jé o chefo republica-
no regressou ao Rio, e, desta sua ul-
ma viagem, apenas um ou outro jor» 
mil dou uma noticia at-cca e iusignili-
cante. 

^ Entretanto, outrora, quando o sr. 
F. (ilycerio era o poderoso chefe do 
P. R. F. e exercia enormo influencia 
sobro tudos os poderes constitucio-
nues, toda a sua vida era desvendada 
nu imprenso, que annunciava as auaa 
viagens nos quatro ventos, como um 
facto do exoepoionol importância po-
liti o, e, mal desembarcava o chefe, 
era logo cercado por uma multidão d * 
correligionários e pedintes, que, en» 
toando retumbante córo de ben^ams 
o do lisonjas, chegavam-se á sombra 
de s. esc., mendigando os migalhas da 
mesa do orçamento, da qual então 
dispunha o ex-chefo do partido (laoli-
garebia. lira o sr. Cilyeorio quem dia 
irsbuia os cargos ofiiciaes; e, á porta 
do ena casa, esporando pacientomento 
a liora da andiencia ambicionada, foi 
visto muito figurão quo hoje atira o 
seu couto ao leão enfermo. 

Quem nspirasse algum cargo pub l i-
co, desde o logar do porteiro de qual-
quer Secretaria a t ; o d e presidente (la 
Republi . a, tinha do vir ao bei ja-müo 
do illustro general, que atteudia gra» 
ciosamouto a todos os podidos—o uca 

I simples cartão seu, contendo uma ro-
1 commeudação banal, dossus quo süo 
] concedidas antes á importunação, do 
quo ao mérito de quem a solicita, era 
uma graça iuostimavol, um favor as-
aignalalo, quo tibria ao portador, de 

| par cm par, as portas do todas us re-
partições. 

I Mus veiu um dia em quo o sr. F . 
I Glycorio incorreu nas iras da gente 
da oligarchia, que abriu logo guerra 

• dc morte contra o velho companheiro 
do propaganda . . . O ex-chefo tentou 

; luetar, resistir, revoltar-so contra osso 
: terrível organisação politica quo elle 
proprio creara, mus foi batido nas 
urnas, injuriado no Parlamento, onxo-

í vallmdo na imprensa, e a olnrarchia, 
no ttiigo do furor, procurou levar ú 
barra doa tnbunaos, como róo do cri-

; mo do homicídio, o cliofo docahido. 
I Ainda «saim, algtms amigos abuo-
i gados acompanharam-n o valentemen-
te, adoptando a sua attitudo o accei-

j tando o ostracismo. 

Mas eis que es ;es mesmos amigos, 
outr*ora tão dodicudos, tão dosinto* 

' ressados, acabam do abandonar o sr. 
(ilycerio, noceitando um legar na clin-

1 pa do deputados governistas. A Com-
missão Central, praticando sempro a 

i sua vollia politica, ucenoit com o sab-

j > t . .. . sidio nos partidários do dissidonlo—e 
,, , , , , 1 „ , *'?' r o " ' elles logo, auciosamente. corroram a 
1. .os um bonito calendário com | o f f e r c c c r a 0 g o v e r n o a sua profunda 

dedicafão ! 
espelho. 

O secretario da Justiça recommen-
dou r*fi rdiefo do policia que proceda 
fie a e u do com o ^'odigo Pönal con-
tra f iar ia Lanziana, quo, segundo com-
mun icação da .Secretaria da Justiça, 
ext reo illogalmcnto a medicina eia 
J u query. 

Exoneraram-se, a jiodido, dos reapo-
ctivoi cargos os srs. major Faustino 
Augusto (Jesar, capitão Antonio Pe-
reira llosas e major José Yillola do 
Oliveira Marcondes, presidouto o mem-
bros d.v commissáo municipal do Agri-
cultura do Lorena, e o sr. Onofre do 
Arruda Penteado, prosi lento da do 
i )ourados. 
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ado e distribuído no Iîra-
aoro dcö'.n revista argentina 
u director proprietário, tn\ K . 
y IIojiüc:, consagrou á socic-
hi leira o a o.s Lstados do »São 
do Paraná, 

m nnmerosen retratos do iio-
mens public s argentiuos o brasilei-
ros, do militares do exercito o armada 
las duas nações, de navios das esqua-

grupos do ;;tas do ediíiuios 

A parlo referento 
nierossante: ah-m do 
lividualidadoH do mu 
t-tmpa algum i. ; vistas 

cu hires e das rer.; 
;; fazendas do in tf; ri 
Occupa-se «lesen v 

festas o do b. i lhanto 
tos Aires apresenta vu 

president 

lio l io a. 
L e-to numero 
scriicial mento interessante, 
rd v • i- » do uma < ra do con 
syroj atiiia internacional. 

a Paulo está 
i retratos do .iu-
i lo politico -
do edi Meios par 

.'.'t,i,;ões publicas, 
>r et ;. 

í lvidamento das 
aspecto que Bne-

sontava durante u visita 
brasileiro ao general Jit-

li ri. t.i ht! u.n 
ssante, como ro-
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| O ar. Glycorio, se não adheriu tam-
bém á oligarchia, como eu e os outros 

j glyceriVaii, ha de tor feito amargas 
i reflexões sobro a volubilidado do co-
! ração humano J . . . 

J. D E S, 

I S. Paulo o Mto-lirosw 
A Luroura « Co.mnc cio, do Uborauo, 

publicou a sngninto noticia sobro os 
hueeessns quo so desenrolam na fron-

I teira deste Estado o Mntto-Gro ao, em 
Santa Anna do l 'arnahyba 

• Prenderam e assassinaram barbara-
mente o intenden'0 municipal, majoi 
Mano- 1 (»areia d'Assump ;*io. fronde -
'•am o (lologado do policia, comman-

: dante do destacamento e emissário do 
governo do Matto-fírusso, alferes Ma-
noel 1'odro da Cunha fontes o to lo 
o destacamento, composto de IS pra-

! ças, apodorando-se o i rovoltos is das 
armas ( l i governo, quo tomaram do 

| conimandante. Prenderam o promotor 
. Jó i " o!, ei.lails^ t-Vf. ,7 freil-

dorara o juiz do paz Marçal Antonio 
Moroir.i, o qual t-':n sido ob:-igiido a 
dar dc .pachos á vontailo do D.voni^lo 
0 coronel ('arlos. Tomaram a Collocto-
ria Fstadoal o 1'cdur.il, do collector 
major F.liezer I.atta, quo eonse';oit7 
escaper milagrosamente, fu-jind.- a pó 
pelos mattos. 

A me aorta tevo o major Tiioo-
tonio i.atta, preaiilento da Camara, 
que. cs .-apando á persogniçâo dos ini-
miifos do governo, ficou comp!o'umoiito 

a lo de todos o.i seu • l.-iiis, dei-
xando a sua senhora cm e .ido gra-
vi ' imo do saúde. Escaparam do sor 
mortes, também por um milngro pro-
videncial, todos o.-- camaristas, o :-tip-
plente do j iiz do Iliieit.o em nxerci-
cio, Antonio Alves Ferroira, e mui t a 
otitr..« cidadãos pacíficos, o irreipon-
! avei: peh- ncnntecimuntos daquollo 

1 . . ir, teu Io h ivido muiias mortes o 
pri?" neiro- na casa do coronel Carlos. 

l i coronel Carlos aproveitou se da 
intrig . do Joaó Marquoa com Faustino 
para pôr em pratica o seu plano da 
apodei ,r-ie, á força, da direcção po» 
lítica doqueile inunicipio. Jjionysio 
a; rovei;ou o ensejo para l i .ar oa pro* 
vontos do 0,1 snqae lure, e Jos i l aus-
tino npr veitori-se do ,;.oio daquelles 
coronéis para tomar uma vindicta do 
JGBÓ Marquea.» 

Foi nomeada d. Elisa Caatorina doa 
Santos para substituir a professora da 
estação do Cruzeiro, d. Albertina As-
canio da Azevedo, 

presidência do dr. Thom.iz 
1, juiz d i 1 •• vara, servindo .lo 
ot ir o dr, Ad:.|l>crío (i.ur-ía e de 

oscrivão o sr. K.icea Júnior, instailou-
so hontem a I.1 easão periodu-a do 
Jury do r-o-rento nnno. 

Foi julgado o processo instaurado 
contra o< soldados i!o : ' batalhão da 
iírigada Policial, do Aiello i ai-
xão, Manoel (. uiçalves Soares, Alfre-
do dus Neves e Abeilard Felix de V'a 
iois os quaes, na noito de 7 de maio 
do nnno passado, pelas í) horas mais 
ou menos, espancaram o italiano (íiu-
seppe Polizzotto e sua mulher, em sna 
residência, ú rua Conselheiro Karr.a-
lho, 2').', onde ó estabelecido com um 
armazém de seccos n molha-los. 

Pro loz i ram a def" a r,s drs. Borba 
Jún ior o Virgilio Cal las. 

Os debates foram renhidos, havendo 
replica e tr- plica. I 

O conselho de sentença recolheu se | ,-oi exonerado, a pedido, do cargo de 
a sala das .1. liberações, as 0 .![ I .latar- ; , r K 8 Í don t . ,1a ComD.i.s-.o Montei fiai da 
, , p ' e ' , U L ! voltando meia hora depoia, :\ g ] í ( . B l , o r a â ê S o r v a i » o ar. Anton'« 
ronxo a abadv .ç .o dos nccnsados por Vieira Itodrigues, aend- nomeai.» 

O secretario da Agricultura enviou 
á 1'refeitura, para quo preste informa* 
çóc-.i, o rerpierimento de Joaó O3.valdo, 

; pedindo um auxilio de 'i.UOU-.-1, para 
complemento das obr^e quo est i ore-

' cr.t.indo na estrada qua liga a aveni-
da Municipal ao bairro dos Pinheiros, 
e também (pie infoimo se esta estrada 
viré substituir com rantagom a que 
a'-L :almeute exi-de. 

11 votos 
—Hoje S6i-á julgado J o i o 

accasuiio do fei.mentos levjs. 
Alberto, 

subatituil-o o tenente-coronel 
Gomes da Almeida. 

para 
Antonio 

O secretario da Agricultura declarou 
Foi deferido o requerimento de Ju l i o i so prefeito maaicipal qoe, sendo maito 
i.i.„» ' A n t o n i o Benise pedindo pa- dup jm l l o . a a obra (le prolongamento d « 

tnbu da escoamento das sgoaa do tan-
que do Bexiga, o (fov.rno só podará 
fornecer as manii l .M de barro q a . ta-
rem na< • sariaa, «orresdo • i i i l l y A 
ena ta doa cetim 

Chiesa 
gamento do 1:0 íl?495, que indevida-
mente n i o receberam pela alteração 
feita no orçamento daa obraa do eoa 
strncç/to da ponta de Santa Crua do 
B i o Pardo, da qual l i o cootractantea. 
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M e r c a ê o d e c a f é 

R IO , 7 
Entradas. . . . ti.KOt) M M H 
Embarques. . . 2.000 > 
Mercado, lirrne. 

SANTOS, 7 
Vendas, 21.000 eaocas. 
Uaso do diii, ««21)0. 
Merendo, llrme. 
Vendas desde 1.», 120.000. 

Cafó embarcado, 22.0'it). 

F.nfradas, 20.715. 
' Jícsdo 1.«', 
Desde I.» do julho, 3.703.171, 
Média, 1.1. ;).•'). 
Wtock, 1.2Ú3.797, 

P.ihidas : 
Para n Europa, -I7.27S. 
Para os Estudos-fluidos, 47.100, 

tafé dorpaeliado, G3 sacciis. 

*'«ri' baldeado liojo: 
Da Paulista . . 
l^a Sorocaliann . 
l>o Campo Miupo 
Do Um.', . . . 
l )o l'a I y . . . 

To'al 

9.5S1 
4.772 

•10S 
740 

2.225 

18.042 

T e i e g v a i i i i i i i i a ü i 

I N T E R I O R 

n i o , <i irctardiiilo) 

Chega, 4 uHiir.it boro, noticia do um 
grande conllicto no Eugonho Novo, 
provocado peloa ocifadores do capim, 
quo mantiveram vivo tiroteio com u 
policia. 

Foram presos nlgunsj capineiros. 

R i a , 1 

Noticias officiaen desmontem a exis-
tência da posto bubônica em Tucu-
maa. 

O cambio lieje feohon oom a taia 
de í) p-rra <> papel bancário o 
• 7|S x>ara o particular. 

O Club de Eogenlieria onvin um 
esplendido estudo do dr. Oroliutt do Pá, 
•obro a garantia de jurou dns estradas 
de tono, aconselhando o ^ovorno a 
por qualquer meio liquidar gradual-
monto oa pesaUiaeinioa encargos que 
acarreta. 

O almirante Wondenlii.ltc visitou bojo 
os navios Viuijú, Caratellns e Gunrapé, 
quo vão entrar em concertos. 

E t í 7 

Constata a Jl -ist,-, Oi-m-rcbd e Fi-
):w>c;irn eu melhorei «los fundos bra-
sileiro», aflirmando estar o Brasil em 
condições de pagar o» juies cm ouro. 

O sr. presi.leuto da Hepublica dos 
pachou boje eoui o sr. Joaquim Jlur-
tiiilio, ministro da Fazenda. 

Seguiu lto.ie para Santa Catlialina, 
«fim do reassumir o cargo de d.ofo da 
pharmacit da guarnição do Dosterro, 
o alferes pharmaçentico "Manoel dor. 
lassos Faria de Mondotíçn. 

l i i o , "7 
Na rua da S. Clcmoute um bond 

esmagou o br.iço do uma m.niiia cha-
mada Engracia, que t i inçava tia run, 
Nendo recolhida ao hospital do .Santa 
Casa em estado gravo. 

O cocheiro e o coinhiclor do bond 
ovadiraiu-se. 

Um cidadão parúc..se íoi hoje, no 
liotul Universo, victimii do ura conto 
do vigário, ficando fiem a quantia do 
11 coutos do reis. 

A policia trata de lencoblir o ali-
c'or do roubo. 

lírevemento havora uui movimento 
m Contadoria i'.e Marinha, dando se 
tres promoções. 

Chega nnianliã a rsta enpitiil o dr. 
Jcsé Carlos liodriguet-, rc.utctor-cliofe 
do Jt-rna? «o tominei o. 

Na Kst.ieão Vir.itimn ro omeça ama-
nhã o servii/o <!e mercadorias para S. 
Pauto. 

Sniifo-»-, •"> 

Km sessão lo jo reilisada foram roo* 
leito-, os inombro- da inosa o das di-
versas comiui -sões dr. Camftra Munici-
pal desta cidade. 

O corpo de bombeiros fumou em 
parada oni fronte ao i aço ; .ieipal. 

Encerrada a sessão, • s veroadoroa c 
oiilpregados aoumpauliuram o sr. in-
tendente ntó o seu gabinete, &endo-
UiB alii entreguo um valÍM-. mimo, ia-
laudo, em uouio dos uiai.ífüstcute.^, o 
sr. Pio Coelho. 

lis oloitos tomaram ] osso em so-
guida. 

OIQcioii, hoje, ã Cr.niaij, r si, nanilo 
(. cargo de vereador, o m\ nacio 
Mariano de Azevedo Marque«. 

Sm» ! 7 

Movimento do porto ; 
Entraram os vapom: trance:: .V«* 

<?'>e, procedente do " I v 11•.» o llor-
deaux, carga vários geiiero», consignado 
n Oroy Antune- •» C francez >'.« i-
tiíi, procedente do Huiro o escalas, 
carga vários gêneros, consignado li (i. 
í'osaulneé: tincii.nal Intl. carpa 
varies generos, co-nsignad" a í!. 
Ciiiiranváes. 

bahiram Oí. vapores: iínlisno C'l-i <h: 

dcHOVã, com catt, para OeaoT»; aus-
ittseo BoIMI», oan cafiS, para Trieste. 

—Foi despsehado o »«por francês 
MM c, em lastro, para Bnenos-Aiies. 

A Alfandega desta cidade remetlou 
hoje para o Tesouro Federal % quan-
lia de G^IOSUIH, ou, em libras, 
5» .487-13-10, em 8 loiras cumbiaos. 

üeiidimeotos flseses: 
Alfandega, (lf-'.02l$02íl. 
lteeehedoria, 2:050$7I4. 

EXTERIOR 
I to i l i i i , (rcurdado) 

A queda continua da novo tem can-
sado grandes estragos em toda zona 
da Itália contrai, priticipalmonte nos 
arredoros do Nápoles. 

Terçn foira próxima, I.eáo X I I I rc» 
eeberií os porogvinos ingle7.es na ba-
sílica do !j. Fedro, devendo lançar-lhes 1 

a bençam apostolica. 

Oomoçou hoje o oitavario da Epi-
|)liaiiiu na egreja do S. Andréa delia 
\ alie. celebrado poios sacerdotes das 
missões. 

Abre-so amanhã a famosa sessão da 
academia polyglotta, cm honra nos Heis 
.Magos, solemnidado tradicional que 
se venlisa. sogundo o costnme, no col-
legio da Fropaganda, desta capital. 

Alnih-ill , r, (rotanlado) 

O sr. tJagasta declarou tia ultima 
ser.são da Camara que a m.i situação 
do Fanco da liospaitlia ú dovida ú li-
quidação das dividas 1'on'raliidas com 

; a guerra do Cuba. 

l.«>lldl>OK, <i (retardadu) 

í) governo do Portugal ordenou que 
sejam preparados com toda a activi-
dade fortes contingentes do tropas do 
linha, quo devorào partir para Moçam-
bique, em virtude dc nlli so temor que 
os bocrs invadam a possessão portti-
gliOZB. 

X o w - Y o r l í , 7 

Noticiam os jornaes que o electri-
cista Clriiy inventou um appareliio 
para neutralisar as collinjes dos na-
vios da acção doa torpedos. 

Paris-, 7 

O mini-tro da Marinha da França 
assistirá em Cherbnrgo ás oxperien-í 
cias dos navios submarinos. 

S . 1 'e ters lx i r j j o , 7 

Noticiam os jornaos (lesta capital 
quo o czar Nicolau está atacado do ! 
tuberculose pulmonar, inspirando se- 1 

rios cuidados. 

Xew-Yo r l » , 7 

A imprensa sustenta uma viva po-
lemica sobro os descobrimentos dos 
raios luminosos no planeta Marto. 

Marconi e 1'leing nfflrmam sorom 
infundadas as descobertas do electri-
cista Tesla, pois esto só viu no pla-
neta Marte phenonienos da nossa ut-
mosphora. 

SlUllÍll<)l>, 7 

Utn choqno do trens que se dou na 
estação de Montenegro oeca ionoii trus 
mortos o feiimontos cm vários passa-
geiros. 

I j i n d i e s 7 
Os jornaes desta capital contimium 

a onciipnr se das noticias recebidas da 
Africa do Sul, relatives aos soecorroa 
que os beers ronehem dia n dia, den-
tro do propilo theatro das oporações. 

I to i i i a , 7 
A imprensa do Milão vai olYorei er, 

por subneripção popular, no futuro 
príncipe, um riao berço artisticamen-
te cinzelado. 

I oimII'OH, 7 
Noticias vindas do thn.itro da guor-

ra informam qua as forças comiuan-
dadas pelo coronel Williams foram 
batidas polos boots, conseguindo es-
tes pôr cm liberdade oa prisioneiros 
bocrs que tinham cabido em poder 
dos inglozes no combate de Helvetia. 

ltiii>iit>s--.'\iro-, 7 
Devem começar nnianlui as sessõos 

do Congresso de fariuheiros argentinos. 
O sr. Garcia Moron, ministro da 

Agricultura, formulou um questionário, 
que Boni estudado e respondido Pelo 
Congresso, 

Acompanha esse questionário uma 
estatística completa do raovimonto 
commercial entro o Brasil o a Argen-
tina. 

Os quesitos do questionário são os 
seguintes: 

1." .lia necessidade do mudar o in-
volucro das farinhas, trocando os sac-
cos por barricas ? 

2." Quaes as vnntagous que se olito-
liain com essa modificação ? 

3." Ha convcuioucia out iiscaliear as 
farinhas quo no oxportain para o lira-
sit. atiiu do luclhutal-as quanto possí-
vel i 

4.° Quae-, são ns causas que difficul-
tarn n ncccitação das farinhas argen-
tinas no lírasil V 

r».° Quaes são os prejuízos quo po-
deriam advir para a pro.Iacção argen-
tina, não us rcalisamlo um convénio 
sanitário com o lirasil V 

li." Quaes são ns probabilidades do 
exito que o Congresso julga offerecer 
ã exportação do farinha^ para o Chilo 
o Europa ? 

7.o Quaes são, lia opinião do Con-
gresso, o» melhores mercados do Bra-
sil para o consumo da farinha argen-
tina V 

I'll i s , 7 
j Tclegrnramns publicados nos jor-
I liar» tlUÍ.tn unpilul iofoi'iimm <|IIA o 
i priiici]>o Jorge, '!'I Cireria, can.iî'à com 
a princoza liovia, de IMohteuegro. 

Accresccntam os telegraiumas que 
foi oflicinluento declarado esto proii-
mo casamento. 

•S. l ' e t c r s l u i i ' i l » , 7 
embaixador chinez ncsia capital 

tenta fazer modificar o tiau*.io íueso-
chinez. 

l . iK i i i r cs , 7 I Noticiam os jornaes que as jioto i-
cias declararam «juo se recusariam a 

I concluir a paz, lio caso dw licar qu.il-
. quer das potencias possuindo nlguioa 
I parcella tio torritorio da China. 

lifirn:«, 7 
Despachos telco-aphie. do Tiiesto 

infominni ipie o naeiuni'1'^tp itidinno 
lTortis foi eleito dopnlado ao It^chatag 

! austríaco. 

Tele; 
l . o ' i . l i e s . 

ham da Africa do Sul aou 
' jornaes dosl.t capital que es in&lcze:; 
; occnparam Iluffelspoort. 

I ' n r i - , 7 

Km consequência do i..o intenso 
que tem feito nesta capitai, Ullooeram 
iij pesaoaa. 

I o n i a , 7 
Nas eleições realisadas nu I talia fo-

ram oleitos !i monarchistas e 4 ladi-
cues. 

I . o m l r o s , 7 
j O Dirily Cronulc afiirm.i que o te-
> nonto da canhoneira linvU", ,, quo ten-
! ton nublevar a tripulação do mesmo 
na\io, vai ser soveramsulc punido. 

Mai l i i i l , 7 
(> parlamento hespanhol approvou os 

estatutos do Banco de Hespanlia. 

Foram solicitados da ,Secretaria da 
Fazenda oa seguintes pagamentos : do 
l:05tl$, ti diversos inspectores escola-
res; de 500?, no director do l.yceu do 
Sagrado Coração de Jesus; do 252^5011, 
a Antonio Alves Aranha; de 70^, a José 
da Cunha Barros; do 1:1)508-110, a João 
Vitulio; do a Eduardo Walleir 

A C'.; do 4:<P0Sliiil, a Coriolano do 
Araujo lióos: do 370>, ndeantadamente, 
ao chefe da 1'epnrtição do Aguas c Kx-
gottos; do ::ÍIS3U0, II Maria 1'aula dos 
Hálitos; do lôç>. a Miguel Schattini; do 
»7$, a Marco Carlotti; do 15(i$, a João 
r.ajitista de Almeida Bueno; do 417Í2ÜU, 
á Cidndn de. Santo*-, do r>:!i(lõ8t)00, a Soar 
zato Silva Oi C.; do 30:770í3ut), a Vi-
ccnto da Cunha Oiiiniarães. 

A ^ « ' S ' 4 'wwãa i l i í â i i ' « « 

Itontem, pela manhã, foi um rapaz 
s.yrio, emprogado de tbilim Mattar, 
comprar uma oaeca do arroz á casa 
Larocca, Ficerui >'. C., ã rua da B ia 
Nista, n. 211, a qual (Icon encarregada 
do mandar a mercadoria ã rua Flo-
rêncio de Abren, 21-B. 

Como, i.orím, deixasse do fazel-o, o 
coiuprailor, c rca das G horas da tarde, 
foi perguntar porquo não havia sido o 
arroz enviado até aquelhi hora; rospoti-
don-lhe o sr. Miguel l.arocea, eocio-
gerento da casa, quo, devido à falta de 
tempo, só o rcmetteiin no dia ímme-
diato. Salim Mattnr exigiu, então, o 
dinheiro, ou o arroz. 

l-'oi-]!ie respondido pelo vendedor 
ípio não o podia Batisfnzor egualuieiite, 
visto ter o dinheiro ou'rado out caixa. 
Itostituii'O'ia no dia iminedialo. balira 
Mattar exasptrou-ec, intervindo al-
guns empregados do eetabeleciniento, 
quo o seguraram lovamlo-o para a 
rua. 

Salim Mattar retiron-so, mas, vol-
tando minutos depois o encontrando 
o sr. lligtifl I ..uocca encostado «o bal-
cão, dcsl'ochou-lhu l tiios de revólver, 
quo felizmente não o attingiram. 

O uggredido agarrou então numa 
enorme faca, quo so nclir.va á mão, e 
perseguiu o aggressor, quo corria pela 
ladeira do Forio Geral. 

Ao npprosimt»r-.'.a do aggressor, esto 
Voltou-se o dispnrou novo tiro, quo se 
perdeu egualmcnte. Dcjiois, ovadiu-so. 

Avisada a policia, coiupnroceu no 
local do ciiiuo o major José liento, 
1" suhôele: ado da Ilepartição Central, 
que foi dar íuinuciosa busca na casa 
(lo aggressor, quo não foi encontrado. 

Foi iniciado o conipetcnte inquérito, 
toudo dcpo.ito hontom mesmo diver-
sas testemunhas. 

Hiilim Miitti-.r socio da importanto 
casa commercial desta praça, Mattar 
& Irmão. 

Amanhã, 2>.< 
da rainha Iii 

. no Quirinal. 

Itoul.-l, " 

anniver-a: io natalício 
leita, haverá recepção 

Becebemos : 
Aiiiii'^rij Flu mini ner para l''<rl, nl-

mauitcl hislotic(, ila cidade do Bio, 
org.misado por Forrcira da Itosa o 
t r. ri I o.s. I Junior. 

•—O n. 4 da magnifica revista catho-
lica titula Ct-rz o o Altitftnticlt ChttJiito, 
para lí.01, distribuído pela El ina rc-
vistii. 

—llazões finaes da Camara Muni-
cipal do Jjocaiiia, na acção »pie (one 
pelo fòro do .Tahii, em que são auc!o-
res João Mariano líoilrigncs e sua mu-
lher. Subscrevo ns, cenio advogado, 
o dr. Sebastião Teixeira. 

— II-ri-la Mfutttl t!e In Cau-ar . Her-
ffíiitil, de Buenos Aires, n. !. 

Falleasram : - j t 
Em li lótus, mna OlUinlia do sr. Eu-

génio Booha,, fazendeiro em Campo 
Alegre. 

Na cidade do 1 tio <iraude, o juiz 
dlstrictal <lr. Eduardo Araujo. 

Em Ouritybu, a srs. d. Gabriella 
Lnstosa do Andrad/v s igra do nego-
ciante do Bio, sr. Manoel Peroira Lei-
to de Carvalho. j 

Nesta aapital, lioiitnm, As 8 hora s 
da noite, o inunoento Marcollo, flllio 
do dr. Bento BrirataitKibeiro. 

O enterro realisaioe hoje, ssliindo o 
feretro da Alnmeda do Triumpho, 55. 

No ltio, o jnnaoq4to Moaeyr, filho 
do dr. Julio de Barros ltaja Gabaglia, 
juiz da 2." pretorla. 

Em Pernambuco, 6 major Bernar» 
dino Cavalcanti, esorlvílo do jury; o 
engenheiro CaetantWlo Nascimento; o 
negociante Froileri^J piuto. 

No lüo, o menino) João, filho (lo il r 
Paulo iln Freitas, director do ccllogio 
do mesmo nome. 

—Conformo nolioitCmos em tclogram-
lun, fallccnu no liio, o foi sepultado 
no comiterio de H. João Baptista, o 
sr viscondo da Cruz Alta. 

O finado nascera lio llio Gronde do 
Sul, omlo foi negociante. Ao rebentar 
a guerra do rarnguyj fez-se fornece-
dor do exercito eiu Operações, e, moço 
nindn, reuniu fortuijS qno o habilitou 
a mudar-se para a tíiiropa, onde rosi-
diu muitos atinos, consagrado á edu* 
cação do seus filhos. 

Ao voltar ao Brasil, fixou residenoia 
no liio, omlo foi diroMor cie varias em-
presas industrines. Qjvlsconde da Cruz 
Alta er.i homem del^recoiiliocida pro-
bidade o grande piindez do ninneiras, 
o por isto muito erfimailo nos círcu-
los couiniorciaes o ità melhor Bocieila-
do fluminense. 

Era sogro do nos^ai distincto colla-
borador, sr. Max Ftolnss, a quem apre» 
sculainos se.ntimonto\ 

Festa intima, 
O estimável oomiaerciante dosta pra-

ça ur. Francisco da, Cunha Fachada o 
sua exma. esposa solomuiearam da ma-
nolra a mais brihrafate o festiva o ad-
vento do aoeillo X.Y, promovendo o tu 
sua confortável rosidencia, caprichosa-
mente ornamentada.-e illuminada, uma 
encantadora ao':r'ec dançante o musical, 
ú qual coniorreiam muitas famílias 
da nossa élito sociill o alguns repre-
sentantes da imprensa desta capital. 

As danças decorreram na maior ani-
mação o enthuaiasmo até o alvorecor 
de liontem. 

Durante as contrndanças, nrganisou-
so tini delicioso executou lyrico, du-
ranto o qual so fez ouvir um fino o 
selecto repertório da musica vocal o 
instrumental em que tomaram parto 
algumas figuras do apreoindo 0'rltpo .V, 
fazendo-se tanibem"ouvir ao piano al-
guniaH dns gentilissimas senhoritas quo 
voculisaraui com milita expressão o 
apurado gosto artístico bellas phrases ' 
musieacs do iiuctorcd italianos o uit-
cionaos. 

Ao senlr-so o cliã, um dos nossos 
companheiros brindou ao sr. Francis- \ 
co Fachada o sua exma. erqiosa d. 
Joanna Fachada, em nome dos empre- \ 
gados da casa. | 

O serviço do notijitr o do luvelte foi 
abundante o delieado. 

(iratos pela fineza do convito e pela l 
fidalga acolhida dispensada aos nossos 
ropi eoentautes. 

Sem mulher e sem jóias. 
O sr. Carlos Alipramli, proprielario 

do A!l-:'m Cuiwiit-rtitti tio Estado tle ht7n j 
/'„!.'/.', !ai qu^ixar-splwtom " policia 
dn quo a mulher ptgira do casa ús 3 
hoias da turdo, levando diversas jóias I 
o dons tllhinho3, irm do nomo Ama- i 
dou, com 7 antios do edade, o outro, j 
Agostinho, cem il apenas. 

Tomou conhecimento do faclo o 
major José lionlo, subdelogado da 
Ceiitial. 

Besnnio dos prêmios da lotoria da 
capital federal, oxtrahida liontem : 

l'EKMIos un 5(>.Ü0U$ A 500.3 

2 n w , 27704, 25220, 7410, 917!), 
12177 

3210, ililP, \T.m, LSOOS, 20334— 
H Oí. 

1828, :;0I2, 350õ, ,800(1, 45'0, 4075, 
03tiM, tiOP!), 0708, 7331), 100:". I, 
10SD0, lSdãS, lB.S7ii, 20051,218*1,2220«, 
25700, 21)013—508. 

AprnoxiMAç-òiis 
27 tf-7 o 274S9—10S 
27733 o 277EÕ—'. n í 
25225 o 25227—15$ 

DFXKHAS 

271F1 n 271 DO—30? 
27731 n 2774(1-1(13 
25221 a 252Í.0—1U5 

Todos os numéros terminados om SS 
tém 

Todos os números terminados em 8 
tém 2?. 

Tolcgramma reeebfdo pelo agente 
geral, Júlio Antunes da Abreu, 

Fopumo dos prêmios da loteria do 
S. Pr.ulo, eïtrahida boutera: 

piiEMios I.R; 1 0 : 0 0 ) 3 A K W Î 

4225, IH0, 1028, 3852, «105, 211.", 350D, 
7.S7H. 

255, 1021, 1218, EI2(i, 4080, 1983, 
590!, 790», 9027, ;>fl3õ—00$. 

1I2\ 1331, 1-100, 21119, 3101, 3087, 
•IP.">, 42-0, I !-'i7, r-ISI, 5657, 6t»!!>, 7:i'.5, 
7;:0:s, 7:is,c., 700:', 7V58, 8000, KIOh S900 

POtYTllEAMA 

Em 191)1, • JStlla Helena, de Offen-
bach, ainda poda sontar-se no tbiono 
como a rainlia das operetas, e quanta 
melodia que boje aspira a passar por 
nova vero desta opereta de O il'oiibaoli, 
que so ouviu ooi todas os cidades do 
mundo quo tivessem um simplos par» 
dieiro por thoatro I 

No desempenho lia bastante que 
elogiar. A aotric cantora Bernini oom-
prebendou bent o estylo heroe-comico 
que Oflonhaclt empregou nas phrases 
da bella Helena o, cow osta artista, 
todos os seus companheiros de scona 
possuiram-so bem dos personagens quo 
repreeoutavnin, entendendo tanto a in-
tenção dns phrases ooino a da musica 
que ns adornava. 

A IIfila Helena, em resumo, foi nm 
triumpho: veiu, porém, tnlvez tarde, 
porque o j.hi/eico ila ooiupauhia já es-
tá muito combalido dos trauibulhõos 
que tem levado durante a actual tem* 
porada I 

—Hoje, beneficio do tenor Tornese, 
com a Jiitlieiitia e trechos da Iri», da 
l.ucia e da Tosca. 

O secretario da Agricultura pedia ao 
da Justiça que, por intermédio das au-
ctoridades judiciarias o poUcines de 
Iguapé, impeça a devastação das terras 
(lo oxtincto aldeamento <le Índios da 
Barra do liio do 1'eíxo Itariry, na fre-
gitozia da Prni ha, até quo o Congresso 
legislo sobro es ms terras que, pot- out-
quanto, dovem ser guardadas pelo go-
verno. 

ltesunio dos prémios da loteria dos 
listados cNtrahidn liontem: 

PitEMios D;: 15:1:00$ A 200$ 
13839, 918:1, 5151,9459,20037, 29853. 
233, 4032, 5052, 858».—100?. 
1*57, 1802, 7451), 11078, 131)08, 15977, 

10795, Is 102, 21970, 2<3/0. —50S. 

AlTnOXrMAÇÕF.S 
13838 o 1384 O-2003 
13801 o 13900— 4$ 

CKN1T.VAS 

r.lõo « 5153 — 50$ 
5101 a 5500— 4$ 

Todos os números terminados em 9 
têm £3. 

O n. tüPíl!), foi vondido pelos srs. 
Valgus ii C'., do Findamonhangaba. 

Telegramnia recebido pelo agente 
M. Diniz Collates Junior. 

ix i '«>i t .MA<; . f t i ;s 

0 TEMi*o »7 dû janeiro— l!aior..otio, a 0®, fin ? 
horâ  «!a innnliS, õi>,1.0 inin; " liorns ilii i;vrdp, 
ü.5,'1 mau Tt'MipcraUii.i irlniwa, lí*">: Ifmperatnra 
iimrlma, >ciito | leùomiiiMTc, BK: ennv» eni 

horr.s. 1 en io (.rial, liulhiilo. 
1'oitçA Pi"BLir\—lî' lio:a superior «lo dia o 

capitão' .Mello: o corpo tl.? ravaüaria dará o 
cflliia! jara ajodante »ie dia, üii.irda do P.-.la-
cio o Corça para acompanhar pro;o« no Fnrnw. 
o I.» bainllião, a ;ruarai«,'fio <* os ruspoctivi ofíl-
ciac>: o L'.", a guarda do Hoápua . t> corpo d 
liornUeïros. o serviço do ir ítume: lotará na pa-
rada a I." si>cv;Vv a:na!iupn.̂ ü de d!;i. sargento Kcr-
rclia: uniformo, 

MATADOUIIO - Koram abatido« lioiuo'ii 1:7 bo vi- j 
nos. <>*> Buinoá, 12 «»vinos o - vit«- 1 -. l'or a 
utilizados I r-uiiio. 17 iniirnó'':. ! !; 
t os t lu os delgados do lie-, iiioí c li l'ti 
âtlt.s doaninos. 
litnblcinn do carimbo: forru. 
IÎEt:NlôHS-— AmanU.l: l,o.;a Ki«»li C'arr.ot. s ss 

para clcivâo; tíoclcttada 1*'Kt <;.• 1! cidade, ronnl 
de socirià. 

I.Etl.Âo -Ticaii-a so Im.'o n çcjr.iuv : 
Ha iiio'.i-ii, piano, ornait'-. i«:na vii-toria l'ran 

/a. cspclliod, rjuadros c'U., ;i nia Coiusoûio i 
bias, '.)"., a» i:\"io-di«. < Cm; a hun'. 

« M U 
m 

' M 

-a. 

ÍS 

M 
001 
ei« 

B 
es« 

B. CMMo InM« t P|> 
I d » » , b*|t. 
I d « » , 6 ©|0, l e t i a i . . . 
I dam, cautela juro« tatCKr««** 
l t f «n , cavtfiia 21 d« norvtobrt 
Idem, oautclla deioMliro. 
Banco União* •••«• ••••• 

DIBINTUBU 

Ccaipi Ag«» « M», »4rl°— 
• » > b 2« »»5Jo... 
» F«rro carrl l B . Amaro. 
» Vltçflo PaulUta, 
» UniAo Bpor t lva» . . * . . « . 
» Telepboitioa 
» Agnus do 
» Ilnana do 
» fiorocabana 

VENDAS I IKAM8ADA8 UONTBll 

VOllk DA BOLSA 
1 '© acçOes da Comp. Mogyanii, com 40 0m. a 011 
U5 loüaa do Ii. C'. Ileal, 8 0|0, caut. 3 doz..a 

li acçõeti do Ranoo de BAo Fatilo, a 13*$ 

r*AÇA. DO COUMOBCIO 
laspector do mcz, ar. Alfredo Blsinberg. 

CAFF/ EM SANTOS 

O nteicndodo cafá abriu bontom com boa prornra, 
na b«se do ftf mo. 

O mercado est ovo firme duranto todo o dia, 
naquella base, recitando liriue na meama base. 

TKLKORAMMAS 
Hit, 7-A 'b 10.r,.-Iiancario, Ü t7|32; particular. 

J 20(32 ; mercado, firme. 
A* 1.20-Bancario, U particular, 0 »1|I2; 

mercado, firmo. 
A's 8,,r»—Iianoario, 0 27(32; particular, 0 10(32; 

•icrcado, estavul. 
Santos, 7-A'a 11.40-Eancavio, 0 l?(ifl; parti-

cular, 9 ; mercado, calmo. 
A' .*. 10-Bancario, 0 13(16; particular, 0 1 r»jio: 

mercado, estável. 

MALAS PARA A EUIIOPA 

BCIUItTE o «irz DL: JA .VKIBO DE 

Salildus do liio : 

Din 9—Danube 
» i ( i-Ln r/ata 
• ltl— Oriana 
» VS—Mniidalena 
» 'JV—Oiojiesa 
• 30-CWÍ/Í . t í 

1901 

DECLARAÇÕES COMMERGIAES 

A ' p r a ç a 

Mathias, Boiitallo A C. deelnroni 
qno, ]>or abuso do ooiiliiiuçn, úcíxon (lo 
nor aeu emproando da escriptorio o nr. 
José Fiuliciro do Almeida, 

ö. rutilo, & do juuulro do 1'JUl. u—I 

Vapor «Herschel» 
Provonimoa aos «ra. consignatários 

do enrgna polo vapor aoinia (|Uo an 
luasuins florão baldeadas para bordo 
do vapor Cavoui-, sabido do Liverpool 
cm 1." do corronto. 

Esto vapor, dopois da rooobor a oar-
ga cm S. Yiconto do Cubo VorJo, to-
cará no ltio do Janeiro. 

ilita 15 do Noíumbro, Santo s. 

infiji 

gläes -..o . 3CV! i - 1 

PARTE P É Í E B 0 3 Â L 
b. inmo, s do jnnoiro da 11)01, 

L L ! , B A HÜ N. 
ULTIMA» COT. 

PAUL 
í/í»U3 

,( NPO* rcHi.ic Vrtiiiel,1 TOTIII. 

A* p r a ç a 

O abaixo nosignndo doclara ás ina-
las du h\ 1'atilo o ltio do Janeiro rjue 
pausou ao sr. .1 ('si' Prata o seu osta-
iielccimonto do fazendas denominado. 

A o V t i i s i l u ra l t- i ro 
nito á rua do (.'ommoroio o lnr((o da 
í i iat licurdiíi, ii." il A, livra o doaoin-
b.iraçadu da ([iialquar onus, licattdo, 
torí.inlo, o passivo a soil cargo. 

t-áo Paulo, 7 do janoíro do lí)01. 
Al tiLSTO UE 11 .ITO 

fi' p r a ç a 

( I n lu i ío n.'i ii|;nado doclara A praça 
i no pntdieo t tu geral quo comprou 
;.r, - v. Aujíuito do tirito o ostabnloci-
lucuto do f.t/,cu(bis donominado 

A o ^ISIÍK 1,'ni-iilciro 
a r u a (LO UTUITAW-U- • U - F , . . >I» 

riiordia, n.u 'J A, livro o deseui-
i;ado du ipialqucr onus, 
o l'iiulo, ï do jauairo 1001. 

Johí. I'll VI A 

I suo 
! ?lis-

Todf-is os i 
té in Ï . 

ArpRoxtltA'-ôr» 
I82t o 12Jfi—ir.05 
4!)."> o 

nados em 

-I O t^-U— I. 
)."• o 40WÍ2US 
r. u ni otcÄte rmi n a i 

A|ioH( «'.o listado 
Gern es com 4 1 | -

» - '.T. S e i i 
Mom - « m oiu i*. i •>-. 
Idem Jioiiii.ißtivoa rit: l 'J . . . . 

-

Idem en tit'tir. 
I-Oü íiá Un Cii'iiRi.i M ttiii'.'ip.i'.i« — 

4." » . . 
.'(." » Li..).. i•:,} 
(î.° > _ 
Lt ti a- Un Cjimura do liai.los.. 

At cTn:« i»ï3 ban rua 

Commct rio c Inducti ia.« ' ' » 
Cotisti tutor o A g vicolile-.'.«...» -
CtcUitolïeal enrt. hyp....... — 

Idem, caitc'iia roinun-tiial.... -
Met», co:it Cjo —. -
Lavrndorcs »... i: î 
Mcrcanlil do — 

lUbciiâo l'ieto 
Kantoà. 
B. l'aiilo i:i:,1 
F. l'aulo lui -
Unifie de t'Afiws -

• » » » tilt rro» 
» » . • ) » com 1 »'JQ. i. j 

1 n i ro du Hão J'c\i!o int.* 
Hattco da Jii'pttlilica 
Industrial Amiiarcasp —-

C'oiiiaie icialc Italiano com >,U 0|0 I'J.'iS ÜC$ 
âCÇO E B DIS COi irA i l l l AU 

ARtia c 
Antarctica 
Idem com l'i 0|" — 

Idem co'it .*.') î |m.. _ 
F,strada do l?. do Araraqiuira. 2001 
Arges. PniilistR ST 
lírnsr.iitinn _ 
Italo l'aulista, «. 2-.Ï 
I'aLiit l'iitiILtrina M 

Ferro OÍIITÍI BADIO mna:O. . . 
Melhoramento do Brótaa (com _ 

5» $I0( o roalisados). — TLIL 
f!az dc f!. i'auio. — — 
I.Upton 
Mechanrca li."® 
Mercantil o lndnsii iul.. ....... _ 
.N'opyr-na M S SIL» 

idem, <om -1" <),.*•«.. 1Hi h- i 
Jttem. a H • dias, von»ad(! vt.nd. 

h- i 

i idem: a £0 dia« 1.1 3 

ï«»»... s 
Iilct'1, para o !• t ia dc tran-1> r. 2\'Jfi •JIUÍ 
Idem. ;i vontado do vondedor. 

•JIUÍ 

FrORtOdíOl.. ..«.*... e .ces. 
ÊtnpaUoff.. 
'1 o>p|;<,nica . ».......«..»..,. sis 
I niilo Hportiva......... «.».. — 

Idem, idem. a '-." dias — 
Vícjãu J FT-jlista -

A v i s o á p r a ç a 

!•;11, ;,i>u xo atBljrnado, ox-socio da 
::i,!!;> t.iha & Pcio.r.i, doparando n'O 
('.. ih itio de Silo 1'uiilo, do f> do corren-
te, com i:m aiii-o X IRAVA, leito polo 
ST. l-Vanc.aco Teixeira Lima, declaro 
lara tudo- eu otfoito.s qno cm tempos 
vendi a uiiiilia parlo do hoteiiuim deno-
n.inado «Caíó 8. X'odro», cito ao lairo 
da H.'., to mofino er. Lin:a_j|onio consta 
da cíiripti.ra lavrada ni imíota. do 6" 
tibelliiio, aMiUininilo o sr. Lima a res-
ponsabilidade do activo o iiaí"si\o da 
p.irie quo mo pertencia. Fai-o esta dc-
claraçSo, para quo o tr. Lima uâo se 
clianio á içnorancia. 

fí. Paulo, 0 do janeiro do 11)01. 
.1—'2 Josí: lini.NAiino Pi:tir.inA 
S? 

í e s ç â o i m i 
l'a»tor eraug lico 

O baixo nssignado declara que, nol-
frendo uma sua parenta do doença 
chronica do intestinos, recorrendo de-
baldo a todos oa roctirsos medicos, cn-
rou-so flnnlinente com aa Pílulas anti-
dyapopticas do dr. ileinzelmann. 

Attcsto que sem dieta o sem res-
guardo algum, o cm muito pouco tem-
po, minha parenta recuparuu a snúdc, 
graças áa pílulas do dr. lloinzalmann. 
—Caki.09 I / IT I ' I I pastor ovangelíco,— 
Porto Alegre.—(Pinna reconhecida. 

Dt létle o povo itfiuha, 
X KÍ torneira Nm apua. 

Querida Madrinha 
líecebamos o i oanos que giacitua» 

mente arranjaste* em Híto Paulo, mas 
nRo podemos favor uso dolles para mi-
norar a falta dagua ao !íá Povo, peloa 
segolntM motivos .-

1." Porque os canos não s/lo da litola 
do nosso móln/io do fubá a por et-
te motivo não aguentam a pres-
são; 

2.o Porque não eonvora parar o nos-
so móíulto da fubá saufio o / á 
Povo gritari pela falta do fubA; 

tj,o porque saiu ngoa o VA Povo jú 
se aooatumou a passar, mas ium 
fubá nilo poderá viver, o teme-
mos um movimeuto popular quo 
venha prejudionr o nosso ;;afi-ie-
tismo. 

Kna aUIhada estremecida 
e— 1 i'JM PI1I.3A lTAPEVA & C. 

Calé Brandão 
VINHO vint,EM ESPECIAt 

Em pipas, quintos, dúzias, garrafas • 
aos copos, vendo-sa novta cana. 

Pedimos examlnal-o. !I0—ü4 

Piiidauionhangabn 

Aos «rs.Vargas Si C., negoeiantes, rosi-
dentes nesta cidade, foi remettido pela 

Comp. Hacional Loterias dos Estados 
o bilhete 

•í. i;{.»:(» 
premiado com 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
na oitracção realisada liontem, 7 de ja-
neiro. 

Agonto cm S. Paulo 3-1 
M. U I M Z COrJiAItF.B JÜNIOB 

20. Ilua do fi. Ilento, 2li — Caiia, 2.T6 

Collcffio Auglo-Brnsllelro 

ALAMEDA l>0S ANDI1ADAH, 17—S. PAULO 

Ais pues dos aluninos. 
Hrs.—Commnnioo a ss. ss. que aca-

bo do contractar uesto paiz (luglater-
raj nmi3 um proru.inur-ujiuiunto, o sr. 
Alfrod Ulator, qno irá residir no inter-
nato do oollogio. 

O sr. Slater <S bacharel om sclen-
cias pela Univorsidado do Victoria c, 
alám (la pratica do ensino qno pos-
auc, foi-iuo altamente recommondado 
por pessoas do minha inteira con-
liançn. 

Eu o olle parliromos para o llrasit 
a 27 do corronto, afim do oatarmos 
nlii para a reabertura das nulas, quo 
se clVoctunrá a 21 do janoiro próximo 
futuro. 

Tive o prazer do examinar nqui os 
molhores o mais modernos collcgios, 
cujos directores dispeusoram-me a má-
xima cortozia, expondo-mo oa aeus 
sjstomas de ensino a franqiteando-mo 
a assistência Aa aulas, ltefiro-mo capo-
ciiilmonta n<Hodalca>, cm Hampshire, 
a «King Alfrod s Bchool>, em Londren, 
a tJJíglior Orado Bchool», em Loads, 
o ao «Jardim da Iufancia de Miss 
lJishop», om Birmingham. 

Do tudo quanto observei o estudei 
nestes importantes estabelecimentos 
liei do mo esforçar por aproveitar om S. 
Panlo o qno fór do utilidade ao nosau 
systoma do ensino. 

Comprei também cm Liverpool to-
dos os matoriaes neoetsnrios no collo-
gio, firmando ao mesmo tempo con-
tracto com uma das melhores casas 
dosta pinça para o foriiocimonto dos 
pedidos quo do futuro hão do sor fei-
tos . 

Agrad^einto cordialmente a connan-
ça que FS. ss. cm mim U'1U depositada 
até cata data, espero o terei muito 
piazor em continuar a morocel a no 
lutuio o faço votos para qno os tra-
balhas vindouros sejam todos prodne. 
tives o de reanltados aiuda mais HOIÍ-
dns e satiafaotorios. 

Liverpool, lü do doxombro do lfiOí) 
Oe ss. ss. cr." obr.", 

o—1 (í!.»") ClIAKLES W, ARMSTHOKO 

A força cin vidros 

Uicni o «Vinho Notto Caldeira". 

Phnrmacia da C .nsolayãu, lar.ro da 
Pinaof, 7. 

Está provada quo a Kola iji-nvlnds 
Gljjtcrophosphiiiuilu dr Orlando Jiangel A 
o medicamento quo maiores sorviços 
presta nau nu laatias em que o sysio-
ma nervoso aoffra na sua nutrição in-
tima, soja por nm» perda uxaggaradn 
do phospliatos, seja por unia assimi-
lação incompleta dos elementos nu-
tritivos. ( . . . ; 

Ilaiico do < oinnicrrlii c I t id iMm 
de 8. Paulo 

Faço publico que do dia 1.° do ja-
noiro jiroximo futuro até no que co-
meçar o pagamento do' 22.u dividendo 
deste Lanço, (icr.ui suspensas as trans 
feroncias de acções do mesmo, 

H. Paulo, 3! de dezombro do 1ÍUXJ. 

J . Q I - E I R O Z L A O K R D A 

(i, 4, d, f-', 10) I liieetor- gerente 

O ur 31. A. Duarte de Azcvclo mudou 
sou escriptorio dc advocacia para a rua 
Jo.-è üonitacio, A. lo—I) 

X AVIt.lt 1)1. -O.NVLI! 

Mplerios de sina herança 
PlilMl- IRA l 'AK i f . 

A liersiiioi» «te Itc-.u'-o 

XXVI I 

Fei u cmi re a do jornal que me en-
viou a<|ui pata assibtir era il tué delia 
á cerimonia fnuebre, e, portanto, L-ein 
pôde compreheüder q^iunto (lave.ei 
interesflar-me por todo o que diz res-
peito ao lallccido debutado e nos 
aeu»... 

—ComprelieniTo i-so p--rf«itame:ite, 
seidior... replicou o »s rivio. 

E. orgulhoso por se achar eia rela-
ções directas cout u ledac'.or de um 
jornal de Paris, o bum do ccci-ib* 
saudou Leopoldo Lantitr com a inais 
resj-citosa de^rcncia 

O evadido das pri-ões de Troves 
retfibnin a s andai;., o e perguittou 

—Ern muito a ultada a fortuna do 
sr. rol eito Valierand 

—Sobre esse ponto vai iam muiio as 
epiui .es. . . respondeu o escrivão. 

—Como assim'/ 
—Com relnçSo a bens immobiliarios, 

o nosso deputado possnin unicamente 
O Castello e domínio de Virj-sur-!:ci-

re, qno não valem de cu : . mais do 
du-zoutos e oitenta a t f /.entoa mil 
trancos... E, ]ioitanto, a sna fortuna 
estava toda (onsiituida II-H valores... 
Segundo algumas (Jpi::l Ilobei-to 
Valierand era muitas vezes raillionario. 

; iía, porem, muito qtieiu aüitmo quo 
' elte vivia confortavelmente, mas que 
não n-a muito avultada n na fortuna. 
A verdade ó qno nenhunu. certeza lia 
de que seja esta ou aquelU a versão 
que deve ser acreditada. 

—Tudo isto ha de saber-se de certo 
iiu occasifio da colloeaçúo dos sellos... 

— Sim, ha de saber- e, s^ ao encon-
, Irar algum testamento, ou qnaCM|iier 
valore- .̂ 

Leopoldo T.anticr peruu.i.-eea -ilen-
cio-o duranto alguns momento*. 

Lepois, dirigindo-se de nevo RO es-
crivão, disse-liio bruscamente 

- Perdôe-me sa sou importuno ou 
indiscreto, senhor... Deaejuva, por,'-m, 
fazer llie itni pedido. 

, —listou á sua disposição, leoiior. 
—Já lhe llz saber que sou redactor 

de um jornal parisiense e que estoa 
aqui na qualidade de delogado da em* 
presa do jornal. . Ota, e-cudado Cim 
ees' - ttous titul.,8, cicio ter o direito 
de ser curioso. Talvez meaiao posia 
dizer que me assiste e^sj dever. Te-
nho o mais vivo desejo do visitar o 
interior do Castello e os aposentos 
particn'are* do sr. Itoberto ^ aliei and, 
afim de poder enviar pura o jornal uma 
dt scripçs.i minnciosa e exa''a da ha-

.Ijitaçío, onde vivia " presente cida-

dão, cuja perda prematura todos de-
ploramos. O senhor, que, em razão do 
cargo quo exerce, 6 dc corto illustra-
do, sane muito bem qno n jornalismo 
moderno vivo pf ia actualidade o pela 
exactidão rigorosa dna informaiõc-s 
quo apresenta lias non'- (r,liin,uiis. O 
publico u iiisai iavcl de 11Gt.. 1": .quan-
do se trata de um qnalqtier | ei'"ona-
gem, üe gosa dc uma tal ou qual 
notoriedade. Sei ia. pois, para mim mo-
tivo de nina grande gloiia podei con-
tar aos mer.s leitores todos os deta-
lhes o peripeciis da cerimonia da col-
lòcr.çáo dos sellos. 

J>;gna-se, portanto, pormittir, qne eu 
assista n easo acto legal, im qual o 
senhor ha de necessariamente repre-
sentar um importante pape', qne terei 
o prazer de mencionar na minha de-
scripção ' 

— Suo depende de mim a resolução 
dcsHe pedi-lo, senhor, respondeu o es-
crivão, ardendo em desejos de ler o 
sen nome em letra redonda; estou, po-
rém, persuadido, de que o er. jniz de 
paz nenhuma duvida terá em lhe con-
ceder a anetorisaçáo que solicita. 

— Creio poder contar com o deferi-
mento do pedido se o sr. eserivío 
qni/.cr auxiliar-mc com a sua valiosa 
interfereneis. reçc-IL", pois, que se 
digne solicitar do sr. juiz de paz essa 
anetorisaçáo em meu favor. O men no-
me é -Ti n o I.ANIIP.V, redactor do jor-
nal : O Horn S tiso. 

—Falarei nesse assumpto com o sr. 
juiz de paz. logo que elle chegne. 

—Agradeço em extremo a sna bon-
dade, si nhor. 

Durante c ta longa conversa, o prés-
tito fúnebre havia transposto a dis-
tancia qne separava o Castello do ce-
mitério, o qual era contíguo á egreja. 

(»a dona homens Co saram de con-
versar, runs continnaram a caminhar 
ao lado uni do ontro. 

O (or ejo parou, por fim. 
A cerimonia religiosa tevo o seu se-

guimento ordinário, o o caixão mor-
tuário foi, finalmente, descido para n 
cova, aberta para o recaber. 

A primeira pA de torra caliin sobre 
o caixão com um smistm rnido. 

Fez-íe urn discurso, dons, tres dis-
cuiso*, o em seguida a cova foi com-
pletiimente cheia de terra, e a multi-
dão disparson se 'em todas as dire-
cções, commentrnilo as palavras que 
acabava de onvir pronunciar. 

Leopoldo t.sntiei- nem por nm mo-
mento so sepnrava do escrivão. 

1'rsula follier, depois do uma ulti-
ma e ardentíssima prece por alma do 
homem, qne tão] lealmente servira, 
limpon os olhos »pie tinha rasos de 
Ingrjram e tomon rapidamente o ca-
minho do Castello, onde devia esperar 
a chegada do juiz i_'e paz. 

A mulher de confiança de Itoberto 
Vallaraad estava com nm certo receio 
da sna entrevista com um magistrado, 
qne do ordinário, nüo costuma impór 

mie je?p< 
pniA si 1>izfa de si si qno ia ser in 

terrogada e temia não ter, em face 

do representante da lei, a coragem 
necessária para mentir e a força pre-
cisa para guardar bem o segredo do 
itoberto Valierand. 

O escrivão, acompanhado sempre po-
lo snpposto Jul io L.indr.v, rednetor do 
jornal pari iense li li ,,< Senso, entrava 
no pateo do castell , precisamente no 
mr,mento em que o juiz de paz descia 
de uma carruagem em companhia de 
um outro personagem. 

—Amigo e sr. 'ücquel, disse o ma-
gistrado dirigiiido-so no escrivão seu 
snborilinado : fez ns necessárias pre-
venções á governante I rsula Sollier, 
conforme lhe recontmendei ! 

—Fiz, sim, ar. juiz, respondeu o es-
crivão. 

—Muito bem. Vamos dar immedia-
tamenta ]irincipio á nossa missão. 

—Sr. juiz de paz, tornou o escrivão 
spptoximando-se um pouco do magis-
trado, aulia-so aqui nin jornalista de 
Paria, mandado nqui pela empresa do 
jornal ile que é redactor, com o tim 
expresao de assistir ao enterro do 
nosso deputado, qne deseja merecer-
lhe nm favor 

E, ao mesmo tempo qne dizia estas 
palavras, o escrivão designava o ho-
mem (ios óculos azues, o qual avnu-
çou dous passo.-, e cumprimentou o 
magistrado com admirsvel presença 
de espirito. 

O jniz de paz retribnia-lhe cerimo-
niosamente a saudarão. 

(fenli nitri) 

COMPANHIA NACIONAL 
A T E R I A S » 0 8 E S T A D O S 

ExtracçCoa próximas: 

H O J E — t e p ç a - f e i i * a , 8 

l o s o o o ^ o c i o 

Ainanhii, qnarla-lelra, t) 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I p r e m i o 5 : 0 0 0 $ | 2 p r e m i o S . - O O O Ç 
Ql-XNIA-t-F.IRA, II) 

S 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
SHXTA-rF.IRA, 11 

1 O i O O O U O o o 
HAnnAnn, 12 

8:000$000 
fifjur.tla-feira, II 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
As extracções efToctaani-se na séile tocial—( apitai 1'ederal- « 

íl 1 horas da tardo, sob a fitcaUtarâo do noverno da Unifír. O 
niente in<e-7ral dos prémios 6 feito todos Cs dias nteis na agencia 

« « - H l V l » K H . I t K X T O - í « 

8. P A U L O 
Cedidos a M. Diniz Collnres Júnior, cai*» 235—enderofi tele-

urspliico: E'peranra. 

Kemt-dio para moças fracas 
Atteste qne usei por eapaço de dona mezca as pilulas de ferro do dr. 

rleinzelmann o qno tiquei radicalmente curada da fraqueza e palpitação dó 
coração —l ior ind» R. Gomes. 

t 
Nenhum remédio leva vantagens áa pilulas ferrnginoeas do nr. Heinzel-

mann, que em pouco tempo restituem a saúde e o vigor «a peasoae fraca • 
pela falta de sangue, e por isso mesmo nervosas, sem vontade propria a m a-
lancholicas. r i-

, Sempre bem aceeito pelo estomago, i ordenado constantemente ia M . 
nhora» co adas e ,1s solteiras para facilitar a pubeidade e áa eriaocaa debea. 
pallidas e «cm appetite. 1 

» * 

: 
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Ta lo t fM-Urel 

Aoa1>on-se o Importo, voln a Repu-
blica, (losivp|unoc«u o aoonlo 11), e clie-
Ijou o X X • vai •aniiultnnilo como tem 
caminhada em eonemto, utigraentando 
diariamente a procura dos uspeeiíloos 
proparados pltnrmacpiilicox de J-iuiz 
Cttrloe, que ilomlo IbSil tem feito mi-
llintos de vidrai o todo» tem sido con-
•um ido i pela liunianliliiilu üoIVredora. 

Vende-ao na Drogaria Umuel O U, , 
»a cana Lebro Irmfio o .Mollo, o em 
todtiK a» pliarmaciim o drogaria» do 
Brasil. (5j 

Prompt» iilllvlo 
O nuiis soiçuro o oflkitz ó n «VrlcçSo 

Kuito Caldeira», Mminmela Convolução, 
largo do Pl'|iic», 7. 

Toilns as pessoa* quo tara «rondos 
pre«rcupiivót)N iiÃo po ILM deixuv do 
«Rur o Vinho de Kola-Ilali de Orlando 
Jtou'iel, o grande moderador d» nntrt-
jiio, ituti-tlcj ordidor por oicelleiicla. 

a o » ; B ® B e e a e 0 0 B a 8 0 a s a s ® • o a 

ji;Mifnliisifp!iiisi!i d i p i l l i " 

jj> Tratamento dai affocjíoj 
J!; «10 toiirocnbolludo otlosp >loj. 

I Dr. Pau!a Lima 
» r.rdico, torn longa pratica Sj 
(H Die licipilao- du liiuopa, (jj 
ßj membro du fcjucictlada do lly- JH 
Sj giono do frança, 102I1 bono- S 
Si) merito (cou A CHUU I I U I U N I 

Ö 'lAtiiA) do:i hospltaos du Koal 

K « Hcncmorilu Hocio.lado l'or-
U tiiKUczu do Uetioilceiioia do 
g iiio do Janeiro. (Jin*.: do i I /J 
SJ ée 4, ú ru» 15 do Novoiuliro, 
ffi i.'H; residência: tiia VliOan-
g do do Iiio liraiico, H i 

& • e e e c e a G a e a e e e a a a 

8 Ü 

Kut io os brindei quo O Conwiercio de 
Sito Pavio o Here co aos sou* :isei quan-
ta l igam n Cnltwa dos Camj/o*. do dr . 
Assis i lru' i l . 

O verdadeiro ispoeilko da prisSo de 
ventre ó .i Cattariun-giyctriaada de Or-
I nula flattgel, quo tem a propriedade 
do lestai'olocer a contractilMurto da 
mucosa, activar it sccroçïo biliar o so 
oppôr ás iiuto-intoxicaijõcs pol;» anti» 
kep.via intestinal que estabeleço. ( . . . ) 

3 a 3 
De .'i m "zoa 
n 11 annus ú 
qoe U3 rroan-
ças tlovent unir 
u Matricaiia do 
V. Dutra. Iodas 
as mãos de familta 
quo derem u Y'atri-
«ana aos seus lülios 
d manto e.-to período 
podem ficar traiiquillas 
quo u dentição to fará ecu 

0 n onor ineiilonlo. Comprar 
1 oinpro no doposilo geral, ú rua 
d o l i o a r i o , n . o - A — P I I A U S I A ' J I A D U T B A . 

Coniyialita P au IM» <lo rins For 
reas e Fluviae* 

NOVA KMI.IH.XO I>B A C I Õ K S 

Tendo cata Compituliiii doemit-
tlr 75.000 ncçOes da «00$ ouda 

| uma, gosundo o i mesmos direitos 
| o vantagens das ncçõe* omittidns, 
' no» tormo» da renolnç&o da ns-
•ambliSn gorai, em uossão deslu 
data, convido oa ara. uccioniatiix 
que qtil/.orcni tomnr ditas acções 
a virem auliHci evel-as no esc ri-
ptorio contrai da Companhia, do 
dia £> no dia lü do jnuoiro proxi-
mo futuro. 

Os srs. accionistas t<*-in o direi 
I lo do anbserevcr as ncçõoa da 
| nova emissáo na proporção do 
25 0(0 das acções que pos.iuirem, 
podundo, porám, GUbseriivor inaior 
numero, so o quizorom, sujoitan-
do-se íiesto caso no ratoio ijuo 
fará das acções que deixsrom .1«' 
ser tomadas em tempo por qnom 

. de direito. 

| Os um. uecioDistas que quise-
rem integrar qualquer numero do 
acçücs quo tornarem farão a na-

; cessaria declaração no ucto da 
nubsiripção, sujeitando-ae, por 

i occasiáo da chamada do capital, 
a acetiitar qualquer reducçüo nu 

! numoro do ncçõos qno proten lain 
! integrar, uonfórmo em lompo su-
I l á annuneiado. 

j A primeira chamada do capital 
da nova emiaiãn, (\ ra/Ao do 2 > 
0(0 ou ÍOS por aoçiio, ai sim com > 
a integração ( 'as :.cç >os, n» pro-

! iiorçf.o em quo houver do sei 
' foit'1, serão roalisiulcs tio 15 u Íi8 
í do fovoroiro proximo futnio, isto 

6, na mesma occusião cm quo so 
rú pago o dividendo relativo ao 
cixercicio que está a findar, 

i O capital quo for assim ronli-
sado voticorá o dividendo do i.' 
Bomestre do 1501, a contar do 1 
do janeiro, 

Ficam rcabortas ns transferen-
cias de acções a'ií o dia 3 (lo ja-
neiro proximo, depois do qual HO 
früo aiif»i>ouBuu ut.i tiovo avi.-io. 

! S. rr.tilo, 2ü do dezembro do 
lOtO.—^ufnuio Prado, prosident" 
da i ompnnhia. 10— I 

0 QOHIglWW n S iO P i M t o - n da »««elm tia 1901 
t lit 

Q U I N T A - F E I R A , I O 

® 
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omHssa® e m m t m r n m 

HOTEL DE F R A N Ç A 
C o m a d e v i d a a u c t o r i a a c & o d o s e u d i g n o p r o p r i e t á r i o , o i l l m o . s f . 

P E L O A C 4 K H T E B E I i E I L Q S S 

1
 <- « 

ViãiKxMUHãOfíí 

iaS 

Q1101'K8S0itA—linstanto habi-
• lituda, iecoionando piano, can-
to, f i lar (raiicoz, de.aonlio, tra-
tiil l ios o costuras, dosoja collo-
cação em ca»a de familia de 
tratameuto; não fuz qi-oítão de 

, ir no interior. 
I Escrever nesta redacção a 
1 ti—1 Marlamr Frofrxsorn 

A Ciillurn des Ciiiiijias, do dr. Ansig 
3ia'-il. devo ser lida por todos os fa-

zendeiros, 

O i lu l inde Kola Knli 4c Orhindo l'nn-
gcl, criino mcdicameiito etistlieuico, quo 
ö cipecilico da oxcitayüo vilal ein lo-
daa as HIIHM monifcstai.'jcs, cxorco so. 
IIIO todo o organistno uma aefuo to-
nico gera!, combato n prostrasöo phy-
hiea, certo desanimo, activa as funciöes 
carcbraes o estimuln as fttucgöe» im-
ritivus o a energiumu scular. ( . . . ; 

Verme «Solitária) 

RxpnlsAo inolToiislva cm 11 hor.i«. 
I'liarn at i i Consolação, lar0

r ) tlo I'l-
quo , 7. 

I I 'mu pessoa quo precisa reti-
rai-so para Europa, por motivos 

! do família, vendo um magnilico 
! salão do barbeiro, ínuilo aire-
| gnezado, no moihor ponto da flo-
| rescontu villa do lVidreira: u um 
magnilico emprego do capital, pois 
quo (lá largaiucnto paru todas na 
despesas o para juntar bom pe-
cúlio. 

Qnom pretandor poderá outen-
der-5o nc.da villa com Antonin 

: fiomos do 1'igueircdn, nu corto/.a 
1 do bom negocio. 

1'O'lreira, 7 «lo Janeiro de 1001. 
A N T O N I O « ; -MI:S 1>E Fitaxi i t : i»>> 

IWricã de l i r a S r 
DE 

C ü H I i C S k . I L Z S m b . 

Preços Sim competancia 

I Travessa do (ir<)iiilc Hotel 
I O - B 

S . 1 ' A L ' L O 

l o - l . . . 

F A S T I O , P E R E A D E F O R Ç A 3 — 
palliiloz. 1'taoo «Vinho re onstiiniuto do 
Queircz», porr.uo o'le contém quina, ea-
«•äB, peptona e pbotpkato bi caleicc, isto 
<5, cs iiiaiH cneríiieos reuie.iio.í paraforti» 
ílcat o crgaiiitmo. ;aU.) 

Repartição de Agnas c I.'.\.-'ttii> 

de S. Paulo 

Vnço publico ijuo, em virtude da 
clausula fv'1 do ar t da lei n. 75S do 
17 do novembro do IÜ00, n começar do 
1.'' do janeiro do corronto nono, cata 
Itepartição exigirá dos consumidores 
de agua que não offureccrem idonoida-
do suflicieute caução um dinheiro ou 
iiauça do proprietnrio do predio. A 
caução ou valor ila tlaiiçu uão exco-
iloiá da quantia do 20S0fli>. 

iS. l Jaulo, 4 de janeiro de 1!K)I. 
As'igimdo. THEODORD SASITAIO 

5 — o Chrfi'<la llfjj(irtirá'i dc -tyian 

PHARMACiA 

Vende-so urna, bom nfrogttoza-
ilrt, ú rua H. Caotauo, fel, em con-
dições vantajosas; a ciiiiau da 
venda 6 por não ser o dono da 
profissão. 

Trata-uo como proprietário, na 
mesma. 15—:ï 

Mete c f i ta l ie lcc imcuto d o c red i t o , u n i doa mnia con l i cc i dos c a c r ed i t a do « em i ? o i * t a f j a 1 

R no K R A S T L , îiciîl.u i'.o i iooipi ir B P I I B agent» B rrernes para o l . 'S ' i 'A lH) | > K S . ! ' A l ' I . O . G A I * 

« s i a , K o g t i t i r a «V t . . — L > j < i <o Ja/n o. à r u a t i e S . ü e s t o , 4 2 , on r|iia< a «•:».><- ai 

.-:miiii'. i .outra ai|t!"I!" me.suio B a n c o c sens cor ré- i ) j uden toa oni t ><J»m OH iogare» d.- P O R -

T u s a m . e i L w a s . 

T a m b é m bacii in por c on t a «lo B a n c a d Q B B i n S a o coniv. i o C ^ e t S î t o l i a î f o n » , ea i 

O e i i o v a , e setiB enrref lpondent ' s em t odaa as loca l idade .-da i T A L B A , iP.-fitü ••oin-» I ' M d ' H 

os logaros »la ffîESP* " " 

OH cred i tes de 

per iedado »pte o m e s m o adop t a em s u ; < 3 

p rec i sa rem f a ze r remessas d." d i n h e i r o 

'itT-J r ! A con t ra ny co i respq j id ' nt-v d o C s * á « í 5 5 L y o n n a i s c ã s P a 3 * i o . 

(|iie /ÍO-II o B Â S Í C O O O Ef í íÉSI ÍO n o B i ' ä a i j o e .u P o r ^ i g a l 

o p e r a ç o » . - a o a j>• 

pa ra a lat i opa . 

srteiía g a r a n t i a para a-; pe.--ou.' 'p 
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0 REI IH! S REMEDI OS CO.VHÍA MOL ES Ti AS DOS í! íí 0VCÜI O S 
•2 a a 2 t : 

ri : — 
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A I'liiifiK-ytosIn» de Orlando Raiiífel 6 
inn olixir-vinlioso iodo-tannico í5Í.w,,-'ro-
pliospliatado, particularmcnie indicado 
contra a anemia, a fraqueza, o Ivm-
pliatinuo, a escropliulcac, a tubercu-
loso e o racliitÍMúO. « 

PRISÃO DE VENIT.E habituai. Uaan-
il »>o us ieleiruea duns Tilulnn de Ami-
«liariamcntc, eombate-to « « o mai, qu» ó 
uucu de muitos eutio-. (ait.) 

Blienuiatisnii's ajuiltis 

N.'io resist,im o «Elixir Netto Caliei-

ra» . Pharmacia Consolação, largo do 

I'ii|ucs. 7. 

• 

I t e m c o m » 
l i n j i o r l i i i i i ' l a ( le 

O pvorcio ai iu-a f d remottido paia 
v'.iia Junior. 

Ĥ 1 
JW J i i ü i i a a i Ä a y ^ a s y i a a 

•Atra l i ida h o n t e m , 5 d o co r ren te , v e n d i d o 

GEfíÁL DÁS LOTERIAS Dá CAPITAL 
O , F l u a J D l l T G l t Z b , 3 © 

l o « ! n a dexfMia «le n s . H T . ' a i i l u 2 7 . Î Î J O . 1<( 

I r > : : t 5 ( i $ o o o . 
antos a i an.igo o f io;nor de.la cn?n, t-r. 

^ E l ü l A I i 

i i e i ' i u iDs n a 

•to d Alvr i Tel-

I M P O R T A N T E S 

• Br. Per eira OuiuteUa, edi o, • 
J opoiailor o paiteao pela Vn. ver- . 
• Mdado do Tariz, laureado e 111 a S 
• luedullia nos iiospitaos daijuela 4 
J capital, no- f|nacs foi adniitt do • 
# p. r coneulto a • :iuii;ar duran c J 
« oito aijrif'8 seguidos. l-;x-»utetiti.to • 
• da clinica cNterna 10 ll')n'.<.l de • 
J &<ivit-A>itou... (.'on. ultono pro* J 
- visoriamente): rua 1.. de Noveiu- « 

br », 7. — liofiiloncia, rua licnto * 
to Preita , 7. Te enlionc, 7o2. J 

O i srs. lavradoies não devem deixar 
de lér a Cultura dtt Cani/ nt, Tolume da 
qnasi £00 )>agiiia», contendo uocóea 
(jorae* de agricultura. 

Pedido* do* afcsignantes d " Cammtr-
cio de fido Paulo á redac íâo deita folha 

PiadigiuM» '.ialio » a««nlli<> 

(AVn, r,fti/'ff, €0- a t (.alert 
Anemia, ia»ti», <»n;av°> áoeiças <lo 

e».oui u (jo, inipotcneia e frt' iM^a. Vende 
s» na drogaria «lo largo da fc'y, 2 —Ba-
I • • ! & ( . i l- l-1 . 

XerplKa 

A «ninba rnnlher, «jne ainda «st í 
r, . indo Kllxir M. Mo ato, propagado 
por D . Carlo*, aaha-sa q u u i curada 
da morpliéa que aoUria iia mais de Õ0 
an D O « . 

Eaton habilidado a dizer, por es» 
periencia d* ca**, qua a nora daaeo-
i.erta o—El ix ir M. Morato—cara a 
morpliáa—S. Paulo. 
A O — l i £Í:1£YÂ0 DE LACIIDX 

Bâ 
( . 'n ic i iH o u i i|ue v a l e a p e n a i«;|: r , p e l a r a ' r o <! • o ï e r c c •) c n « j i ' a n ' o . 

p r e n i l i s , <i«> «{ i i acs c u i i l i n i i a i n c i i t u c s t à i i s c u i i u v c n i l î i l i m e i u S . l 'u t i l«» , e p e l a 

K i m l i i o o n l p s l a v c l s e r l o i . ' a i l o e ( j a r n n t l a . 

S A E B A D O F X t O X X M O 

X i m m u DA CAP ITAL F E D E R A L 
rVimeira do novo sesulc 

P r ê m i o m a i o r 200:0001000 
TXTEMtA ES 

Extracçâo—Salil»a<Io |»r»\iai«. 12 de janeiro de 1001 
A's 3 horas da tarde 

l'xccllcate |i ano: Jcjja apenas com 40.000 bilhetes o distribue 1.111 pumios, sunlo Oi prêmios 
aLidof i foi ta todos superiorc» a OOOifOOO. 

I m p a r t a n t e p l a n a 
O prêmios paia a dezena do 1° j>r. 

, , , . Ct,OOOf'$ 0 » » » 3" 
. . . . 20:000» 
. . . . 10:000$ 
. . . . i>:00a» 
. . . . 2:00<1$ 
. . . . 1:000» 
. . . DOOt 

] n i ] » » H n m I i ^ s i Ï Î I O 

I Ï IK I . I S i n d i i l i n - , Ix l l i s s l m o s m n v e l « , fi a » lii|>ei;a-

t i i s- , es|>i'lli«»w, I . ! » i > m l n s «»ItMttloN, ni'inn<>i>««w r i -

c a s , l i f i d o s l . i i l . i i e s <1<; l u .<>, « I Í V Í M Â Q «In « ' • o i ' l p -

t o p i o , <.,if!«« i n i j l i ' z fi |,p »v i <"«» l o i j o , e « C ' r î v t m i -

i i lu iM, m e s a » , In i i ieOK <lo i i ia i 'e t-ueir«» , t'i i ' j ' t t i uo i i-

t l lK, «"t «!. 

»'..m plenos poderes do , negneiaiites, ar». K IÜR IHO M E L L O 
A COJ I l 1 , , rjue dissolveram a lirma a l i i juid^m n martullo o no 
melhor proçu a biu impôt lullte c.iut do iiio\oU linos o t ipeva-

; i no 

M z a k r & M «l€6
 M v n t W i f O 

Q U A B T ä ' V B l M , 9 d o c o r r e n t o 

Ä ' S QUZE M ' J R Ä S 
i'.,Y,\ leilão desto iuipr.rtuiile ei.tubelucíiue)ito. 
ft.io boas u iHííitiniii» f«stas 

D a r e a l p e c h i n c h a ! 

I'cde-BO a at tenção d m exnn.H. fniuilins o amadoro*. I fa va-
: iodado do mobílias austriaca«, iiiidos ternos estofados, cobortos 
do seda, ]» llncia, juta o voUirio, (dosantes cadeiras á fantasif, 

í bufiels, f,'ii( rii'ons, '.ido poohiM, oanlóneirau, jardiuoirea, porto bi 
bel"! i, tapeçaria, alta novidadu cm lii os tuputes paru á, 1 a li 
cm! ci ni." o Milóc* inteiros etipachos de luxo, potli-iroH, armários 
com noria do cryt e-l, si.fis s me&iiibas á fantasia, l.ivatorio*, di-
tos fuiucezet;, ti.ik-íte*, ijiiadros, etc. 

5h4>VO » '< ) t á - Ê B ' . ' « 

1'ois 6 product» «oral da fabiieu alii t>ii .tanto o importação 

' directa ilo extranueito. 

1 3 a » i n « " » 

Î Peças • ' crepon, petluoia, c.i.-sa, \ilragem, reposteiro», 3:1110-
' ías, cortinas vuií.idas, braçadeiras borlas, ganohus dourados, i.r1.-
• ço.i o caixas com franjas lindas, grogan, cordões, rolos do e .1 i-
. ras (ia Índia, ditas do tapeto para ouoadaria otc. 

Ouantiditdo do iipparollmb escolhido.! para lavatórios Limo-
[-cu o f-jèvrc-: cscarradeiriis Yordeaii, ete. 

C K Î ' l l ' Û l ' j Î O i ' â O 

l>ivisáo de eanella com tula Me'idli' a, n, sas banco«, pren-
Biis, portas, urehivos, ]ic*sou, tinteiro* o um raro o importante co-
fro .i p rovado fogo, do auetor Te lduan <.>j.|.fulieiiaor, posande 
un.a 1 oioluda, com fçaveta», deposito psra livros, -oraiio». segre-
do, etc. 

li.incos par:', marcer.oiros, forranienta*, utci.aia e miudezas. 

i 

! 

ojt— 

A 

! 

Roberto Tavares 
JU sh í i ^ L y y y ^ l a i L 

r .n ' !ST.\ DA m m 

() lunj« r Cario.; í ion^a ifi, repreBCntap'e i<iu:i.ei*ci;d d .1 /'•'< , 
Cec- to tr,t. bom a reprove:.'u/ã d > .hrn i.' •> I i ! e !<i d'i 
,s ; oínl«. "in oiitiad i no o erija r .od ' . l J t' i*. rua !.'. tio 

N >'ni'in. ."1 Ai i a : A Bi..|.at';rai-, anni.it-W j.ara •;ual'itn r 
da • tlly o: c [aia a liei Ma, nnuuuci; s em r'-o« cravina o ou-
t ie ; .;tcn:a . 

I»; arr...';t «o da iiiiprossüo ti« oi.ras-, de do a niai . impl. s a' a 
mit,.- I . iiosa. 

' s cas..'liantes do ai i o , aV'in des pr n:i s, t 'n i direito a locr.-
i.e. siiituit;:ii.oiite a iU-rM-.t t/a 6' .mana, ü' n oiito cow a despesa do 
. l iL l .n . 

i; .loso .ado na nio.sm. ropiosentaç.lo o sr. An'onio i'e.nra: le 
C .' lu po.. .'Í'—1 

J o r n a l d o E r a s i l 

/ j j il i M 5% k N & f 

» VW. • >A 
RIGAUD e C " Perfamislas 

P A R I S —3 . rue Vienne, ti— PA1US £ n*,' ' A P A R I S — r u e Vienne, b-

-i m M i ï ® A Aqua ria K a n a n g a , 
d K-ran® a T»' n.ais ri» : y 
Xi . - .. . ..„i i. .. t..,.. 

n 1.,,-,o<i| 
:..; r.-fri- Ç 

ir.Mi'i'.t à M t u ' i s. ̂ J(.TÎII 'TI«U iilw-îi «l<'li«-:itl;iw/,.t«', 

I OIôo ù'o K a n a n g a . 

f , S a b o n ê t e >:!o K a n a n g a , î s â ! ; ^ : 

1 prf-niio de • 
1 a » 
1 a > 

1 » > . 

B a > , 

20 • a . 
J» * • « 

0 
9 > > 
9 > » 
2 approximaçOcs para 
2 > > 
a » » 
n 

4" » 
V preruio 
•2" » 
ilß • 
40 

IIOO» 
aio» 
100$ 
100 s 

2:000!» 
1:000* 

a r.Od» 
a ÜOO» 

4.000 para o flnal da 1« premi« a i õ í 
A « l o t e r i a s «lo Ü O O c o u t o s n u n o a f o r a m n e m s e r i o t r » i i s l e t ' S « l t i a : p o r -

t a n t o , a s u a e x t r a c t o r e a l i z a ' - » c - é i n i p r e t e r i t e l i a e n l a n o « l ia i n a r c ; « « ! » . 

A preferencia para a compra de bilhetes dwta grande loteria deve ser dada, por to los 03 mo i os, 
a f f ta aatlga e acreditada asrencl» feral 

Ú N I C A Ú N I C A 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a s a filial: R u a Q n J n s e d « N o v e m b r o , N . 1 6 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

• y/c&ifi* 
DF. 

i ií»o piiij io nfîlof '.'l ) * colíorto tio lia ItVsiui') !eri«1 o imitação, í ío* 
iielin, dit > do polluciii r hi Sen ' •• , .npoi ior CHDOIIIO !>Uoaut.- oni 
moldara ilo noycv cii««, 'lito com »uno.f is o «• i.' -i o nom ^.uiiitu-
i'C9 <̂ 0 Hcrli» o pcllu. : oloí?níto porte«í)il»olots irmoir, do paili-
«ancliv, com j-orta e:i\i h\i';;i<la, bolli^vitans cortinai com lindas 
ítnofuy, ditas «lo pnipnre, suporior jepostoiro t!o cr«'pon, valiosos 

quadros a oíeo n fini Minai fjrnvuras, snljorbo o excollonto piano* 
forto írnoia randri', «lo cone« rt», «!o ainmado o cèlelao anctor 
rLKVEÍ i , adquiii-io em P.u-i » o do cu.ilo do mais dc :J.5'-J0 
francos ! 

liellissima inobüin do vionx-' l i o b r a francc/n, com vitraux 
smaltados o rigorosa rd>na do tallr», contendo l'J para sala 

ilo jantar. 
Finíssimos o eiPoíi.id"* k- rvi<.o- do poroollanas do Tdmogng c 

tia ( hinn, ]>arn jantar o almoço, clr.i e cr.f-. 
Superiores ínetaes liin^a, ctistoiles, eicot". o-plate o in^lcr. .Mills 

para rae n 
Tiscollii Tos crystaos Tlarrarat, ^fonsellino o lioliomia. 
Kspleiidnla ^ solida mobilia «lo raiz do nogueira ornada de 

«spelhos biseant'jg o marmórea do côi', para doimitor i^ nobio, 
contando 7 l^ellas pot;au. 

Magnilico bureau ministre de i:.»yoveiró. com lampo :o*rado 
de casimira e cadeira de rotação, com uai2i:i.o do couro, para a 
me-ma. 

Ópt ima «-ocret.iria de cnr.olla riró c o n ^ crave tas, l ionitos nr» 
ruarioB envidraçados, propti s \ rua li\ros e iustrumeiitos cirur-
C icos. 

I'erfeita batavia o n'ensilios de copa e cozinha. Tinas com 
bellrtf» plantas de ornamentação e, finalmei . uma ef-píentlida o 
'pia: i nova Victoria fianceza, do procurado fabricante IMNDEK, 
eom eompetentes arreios, etc. etc. 

Giiaves Lea l 
L'ihriro of/icial <7os important** r-m--nîwlos franco, itujl': 

nll"ii'"o, italiano c hr -fiun' o! 
ftOM AOEXct v E eaci.rpTuato .» RI- t »«•. s. nE\ro. 35) 

Tfonrndo cont a tliatincta prflfereucirt tio conltecijo c concei-
tuado clinioo o eitn i. sr. Or. 

J . B O N I L H A O S T O L E D O 
qnc sfigno nar.a a Kuropa cm ecmmisaùo ÍÜ Governo tio Kstailo, 
apresentará ú vendit, em fran. o leilão, to.los oa eniiícnditlos c so-
berbos moveis, sonoro piano, bçll.t orn»ment»(,ío o ilemai- obje-
ctos qne o imre ficaram ligeiratiicote ilescripto1«. 

H O J E H O J E 

Terça-feira, 8 do corrente 
AO MEIO-DIA 

95 — í RUA CONSELHEIRO NÉDIAS. - 95 
(RONDS DA BARRA FUNDA) 

^ ^ H o j e , paio EstuiLi de 8. Panlo, acrú pnblicailo 
• «nnnneio minucioso. 

P i l o s g M t t t d i s l e i l õ e s 

CHAVES LEAL 

A Extracto de kananga, ck k 
<a -— tico j^rfuiue para u línv». §8 

f r , »:, "!'•, >1.« i-:ii,.-i: .. t|-i<. aiirill.iiiita, Tm u-1 

iiinis itííi-ailatc li- ii,m;lo,CÍIÍIHITV 

» Pês de Kananga, ä S r •: L ' ^ 
gk Dup'iSito ein tun principais Perfumarias. 

^ H u Q K & í á " * $ fei s i U D / Ü i « 

ÍÍOPÜ3 Pal l idas» C o r m ^ w j » ^ . 
( & . ' i V Jn r > . T S t . C's*. 

" , ' J î f í i í - í s í y í s i l í a a " ' ï ï i" «r f o 
>' 'Sra i,ro7<i''j i '' t . • ' o " • ,rr r -ara 4 
S&!!t<Ui- KoHMt • rOllK» .1- ' • ' • -:.»«-im- • 

M. • o - ' " - •. .,> . .•./»>,. . 

4 M I m x ^ U i . 
9 

M ù l M M 

ä O Ö H M ^ O I i 

'•M • 

i - t Ê m ^ i - : ^ . ^ § 

Cuvâ o u i 'si m p r e ! ^C 

Aïli'-ic, wre! X 

n rt i (•; ! s (\ r . >w. «: T)7T '» 'i h 
t j u L à u i i U 

IM © 

I l O L S à i l i l S ! i 

ffiM ¥ O S S S i PARIS S ^ : /, p ; r r h 

Ä'IÄiAl W \iL#JtA*£ V VHARMACIA UJ'.tn. Si 

The San Faulu Gas 
m T R 
W*m û a 

Pfoe para terrenas te café 
A»» . f . T c n l t ' r o s t !e <•:>('<• <• m i l i n « <("<• or>< ii;>.ri»ti 

c k I c c i i c l l c n t c i ' L-: onttin!<••> t i i t i l f i i n l j a i n tt-ri< i -

r » s . s m t l l i c s <!<• í t r n i a / o i i s , « i f i t ox i t o » . d " . , n v Í M i . . c 

' q u e c n n i í i i í u i « » t a < OIII|UIIÍI»I:I II v m l e r |>i\f, j i i i r . i 

u i n t o r i o r . |i«'l<> i m x l i f o |»i-t,«;<> <lf U ( l . < O t l ( l a *|ti:ir-

I t o l i i , «MU | ia r l i « l i i « «le —«• « i t un r l o l a « . j i n i n • • ima , r m -

l i a r c a i l o n a s e s t r a d a « « «le f e r r o . 

R . G R A V 
Itcj.rc-entante ila s;in Paul» <•»•> t i>«|>aH.v f.til. 

~ M A C H I N I S M O è 
\ c i i « l e- s c u m m o t o r ( M a r x l i a l l S i n < «V C-> ^e-

t n í l i x o , «le f e r i a «le í l | ' J «-nvull«»-, e m |»erfel'«» « si-

t a « ! « . e l i e m : i s s i m n s s e g u i n t e s m i c l t i a n « p u r a w 

p r e p a r o «le I t i i i i v s : 

I m u m a c l i i n a «le c i r t a r <R«t>e i ' to I.e«|«|s> e«na a a 

« •o inpe te i i t « «* f a c a s . 

I nt r e l m l u e o m e i v e , mai»«-í>e- e |M»lia. 

I m d e i t t i a d o r c v l i n . l i i«?o. 

I m a p e n e i r a y l l n d r l f - n . 

I"t\o t r a n s m i s s o r , p o l i a s e l e . 

P r e ç o m o d l c o 

Para informações, dirigir cartaa a Antonio-Joa« Mart i—Porto 
Kovo. E . S . C. Xlraat l-K d* Mi«-» «0-2 á . 3.» b.«j 

" - j -. .. 

« R B • M 
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Terça-feira. 8 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Qa&rta-felri, 9, 2 de 

5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Q U I N T A - F E I R A , 10 

i e :ooo$ooo 
S E X T A - F E I R A , I I 

X 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
Sabbido, 12 

8 : 0 0 0 9 0 0 0 
SEGUNDA-FEIRA, 14 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
As extracções desta conceituado loteria efTeotnam-ae na ca-

pita l federal ás 3 1|2 horas da tardo sob a ílscalisaçio do gover-
no federal O pagamento integral do* prêmios 6 foito todos os 
dias úteis, das 10 ás 2 horas da tarde. 

Aeceitam-se agentes em todas as localidades do interior do 
fistado, dando-se boa commissão. 

B i l h e t e s & v e n d a n a a g e n c i a 

R u a d e § . B e n t o , S G 

Os pedidos devem ser dirigidos a 

M. Diniz Cofiares Júnior 
C g x a , 2 3 5 S . P A U L O 

Grande lo ] 
j 

s 
• 

QUINTA-FEIRA, 10 DO CORRENTE 
A's S toras da tarde 

AS LOTERIAS DI S. PÂÜLO 
Jovem mcrceer a preferencia do publico paulista, pelos 
seguintes motivos : 

Pelo eserupulo c bôa fiscalisaçío coin qno são fei-
as suas extracções, 

l'or serem vendidas exelosivamonte neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de estabelecimentos 

do caridade o de instrueçio deste Estado. 

Por niinea terem transferido suas extracções, que 
são sempre ralhadas nos dias marcados. 

Por serem as únicas loterias que sempre informam 
o publico a quem saem « prêmios. 

Os b i l he tes i venda n a casa 

t a s 

I « 

Dolivaes Nunes 
10, R U A DIREITA, 1Q 

Única que vende sortes 
(5. O, 8, O e 10) 

Conetando-NOB quo FO di)nA cgtermos fabricado banha com agua 
Ca outra materia menos propria A refinação do banha, fizemos at-
testar como so segue, e nossos amigos ju'gar&o como ontondorom. 

U lmo. cr. dr director da Junta do Hygiano desta capital, 
Tendo Of abaixo assignados conhecimento do quo alguns do soas 

«Ollcgas, com o intuito do desacroditar suas marcas de banha MUI AN-
D A o ESTAD0S-UN1D0S DO BRASIL, vantajosamente acredita-
das nos mercados consumidores, em proveito do marcas suas, fazem 
constar que a» nossas roloridas marcas foram condemnadas por 63ta 
ãnepoctoria, assim, vôni rospoitosamento podir a v . a. quo so digno 
mandar-lhes passar por certidão o quo constar nessa inspeciona, 
pedindo mais para os auctorisarem a fazer uso do seu paroccr, como 
molhor lhos convier, afim do quo seja destruída osta catumnia. As-
Rim, podem deferimento. 

to r to Alegro, 7 do novembro de 1000' —Miranda & C. 
O doutor Carlos Wallsu, secretario da Directoria do Hygiene do 

Estado. 
Cortifloo, om viitudo do dospaeho do ten'ior doutor diroctor, 

proferido em requerimento dos seuhoroa Hiran la & Companhia, que 
nesta reorotaria couea alguma consta cm desabono das marcas do 
banha Miranda o listados Unidos do Brasil. 

Director do Hygiene do Eslado do Kio Orando do Sul, em Porto 
Alegre, 10 do novembro do l'MO.—l>r. Cuiíoj Wallan, secrotario. 

30—23 

HOYOS PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 

8 , rue Vi vienne, F Á R I S 

Agua de Totícedor KANANGA-OSAKA 
j Conserve á tez o incomparável frescor da juventude. 

E x t r a c t o , S abone t e , Pós d e A r r o z K A N A N G A - O S A K A 

Extracto M O D E R N - S T Y L E : Eiirai lo C R A V O d e (WYSORE 

— SÓN IA — AIYIARIS 

— V IOLETA F R E S C A — O R C H I D E A de BENGALA 

— M IMOSA R IV IERA i — P E R F U M E das A C T R I Z E S 

Sabonetes e P6s de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonia MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES . 

InoíTensivo, do absoluta pureza, cura 

dentro de H Q R A g 

corrimentos que er ig iam outr'ora 
semanas cie tratamento com copa-
liiba, cubelies, opiatas t injecções. 
Sua efficacia ó universalmente re-
conhecida MI affecçflcs da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula t'm impresso com A, -yi 
tinta picta o noino UJuLlM 

rPAniS , 8, rua Vívíenne, . «n todas ts Miamia-ia». 

P O L Y T H E A M A 

fc'Siil, 

Oppressäo, Catarrao 
C O M OS 

CIGARROS C L É R Y 
— <• os P O S C L É R Y 

ODUvcrain aa maio .altas recompensas 
toda por : Qr CLITRV em Uaiwiha (Franc* 
"«•posiio-.Cíi f t i i j ti «TIDO Jíâ puil." 

K o g r e s s o d o e x e r c i t o 

Sc lho escrovo, 6 por causa do 
meu filho que tosBo desde quo 
voltou do regimento. E l le apanhou 
essa tosse durauto o serviço mi-
litar, cm consequência do umn 
constipação descuidado. 

«Elie tosso todas as manhãs du-
rante uma hora; deita bílis o vis-
cosidades que custam muito n so 
despegar. Depois do almoço, elle 
so acalma um pouco. 

Logo quo faz frio, ollo tosse 
muito mais; quando elle so põo ao 
quente, sente-so molhor o tosso 
menos. Excopto isto, vai bom, 
tem bom appetite. O pao o a mãe 
nunca tiveram tosse; não houve 
tísicos na fituiilia. 

«Tivemos uma umigu quo se cu-
rou com o Bou nlcatrão. Peço-lho 
quo mo mando um vidro. 

«Assimilado: Maria Desnois, 
ruu do Sèvres, n. 125, Pa r i s i 

ESPECniCO ÁUREO DE BAUTET 
• O g r a n d * ranadl» I n f l a » | 

n r r i i|l<> •> ladlcmwaa» <tmm t u * to 

S e b l l l d A d i n a r t o s * l m p o t * n n t » 

i p e r a i A t o r r h é » P A R T F M s e m l n a e » D O . 

c t u r n a s o u d l n r n M I n a h a ç & c d o a t a i t b 

c a l o s . p r o s t r a ç f t « n e r v o a o . m o l a r t l a i 4 o » 

v i n o o d » b e x i g a » o m l u d o » T o i o n t a s U » 

e f r a q u e s » d o » o r g a m i r e n i t a o a 

E t t ee i pec l f l o c b u • e o n poa t t l v » « a s u » 

t u DE ŒOÇOB q u e r d * v a l b M . U i o r « » • v l U l i i U d * n 

c r c a m i l w l U M . n v t g o n « a d » » i j m c u K r i m , i i « a i 

t c J r c n l a ç í o d a n a r a p a n » V * * * * 0 

« j u d i o eue resta b a l t e * • « a i d a a d i farga 4a » 

n e r v o s a * , d e b i l i t a d a » a i m p a t i n l a a , 

V c e i e a p e t o , raco le , u g r u d a e x c l t a ç â a . a Uoa 

« ( c r a n d e d a u t B i n o g a r a i d a u p p a r a o a n 

i t ( t l i d o u t o d e t t e e t p o c l f l c o . r w u l t M d a a 

t a gradt» 

W N | « i 

I W t a t a corça» 
fcatíuestomavel específ ico l a m ( I d a usada 

l ü M v a a 

« l i a i t i n i 

t K x i t t f o r B i i toa ia t d a peaaoaa . a aaha- ta 

j B . t U . a i t t ^ M B t a i i i a « « d r o g a d a » d a w u a d a 

cota ;r$É[ 
á f a l d a 

Direcção: HARVEY & G. 
ÍA7 EAST . 3 2 S T A S E S 

«• ia- \nk-H U. A, ... 

SABONETES 
M e d i c a m e n t o s o » 

De G R I M A U L T e C ' 

SABONETE SULFUROSO eomr. •• 
b{trljvt/ia.t,»amntichíit o.as diversas 
eruprfcn que se m an i festão na pelle. 

SABONETE SULFURO-ALCAIINO 
chamado sabonete de Ue'merick, 
contra a SOTA, a tinha, malhas 
escamosas e a pityriase do couro 
cabcHtido. 

SABONETE OE ALCATRAO O* NO-

RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE TE ACIDO PHENICO 
preservativo c anticpidernico. 

SABONETE OE ALCATRAO ce« 
BORAX contra aa afTerçües cutâ-
neas, clironicas ou ligeiras, crostas 
dc leite, üai-tros, eczema. 

Deposito em PARIS, 8. na videm». 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

LA uausa B I U S I U A H * 

Socifftà Anonym 

6, Rua do Commercio, 6 
C n i x » i ! o c o r r e i o , 

PAULO 
15—(uI t> i> l i< i i io < » í >—en i l e r eeo ( o l c j i - a i i . « S i l v e i r a * — S . P a u l o I 

í _ R u r i j i i i u i 

O PAQUETE 

M I N A S 
esporade em B«ntos «tá o dia 22 do 
janeiro, sahir&, depois da indispon-
tavel demora, para 
l i i v <le J a n e i r o 

G ê n o v a o 

IVnpo l e s 
aercitanclo passageiros para Mar-
rolha e Bareellona, com truusb.r-
,do em Gênova. 

B to paquete poseao esplendidas 
aeeoniniodaçOes para passageiro, de 
'ciasse utstiucta o a» classe.' 

Viaçcm rápida. 
, , r « ra pa«sagen3 ema i i iuformi» 

C o m p r n - s o u i a a m a c l i m n çjC t trata-se coru oa ajeatoi, oia 
«Io CKcFeve r e m s e g u n d a I a ^anlo: 

m n o . 1 ' r e f e r e - s e s j s t e m a BBICCOLA & O 
H!'M1\<;T«I\- r » » l » K , „ . w . E u a Quiuze doNorombro, n. 33., o 

c a i l a s n o f , - B m j t u i > K 1'IORITA & Oomp,. 
t e eKcr i |» to r i o . 'Itua VUccinde tloltla Ui-auca. n.tO 

de escrever, 

à c s s i s . p h a r i n s c e u t i c o s e a o i i a b l i c o e m g e r a l 

• l i rroPric(;!rios da Ilrotíerla t-Ilvelra t i m o prazer do conimunlenr aos srs. pliarmaceutleos doa-
la eapilal odo interiordo Kttado, lent cora ) a todas as pestoas que tiverem neees.-idudo do comprar 
drogns, produetos ehimicoso pliarmaeoutieor, noc:< naos ou estrangeiros, aguas niineraos, vidros ete , 
etc., que, attoiiden;'o á alta do citmllo o ás i rolialji idadoõ do mosnio eonservar-so ílrmo, o touda do pro-
coder no proxinio mez úo dezemh. o aoiiAi.AN<;o ANNUAL, resolveram lazer NOVA itrDtcçÃo noa prev 
de todos os nrligop, tanto j ior alatatlo, como ararrjo, continuando com o fjsteroa quo udoptaram do 

kV C . E m p r e s a M . I t a l l e s t c r O ! . — — 

CDEpanhia Italiana de Opereta e Dpera-comica 
z u e c a i-OTTOMS i i í í 

E m p r e s a S 0 £ Ü A L . A ^ T < S 7 I S A 
iJireeçãodo artista GII;.-EPI'K BCIIM.NI 

Wacstro ccnceitador e director tia orcbestra.cav. ABMAXDO GALLUÍNI 

B © . ¥ E — Terça-feira , 8 de j a n e i r o — H O J E 

( i r a n d o f e s t i v a l a r l i s ü e o e m l i e n e í i r i o d o 

1 " ( e m i r , s r . M K i U I . L 'I O K X E S K 
que tem a honra de dedica!-o ao Commerelo e ao distineto publico 

em gorai, c, cm particular, A illustio directoria do 1'Yontáo 
Boa-Vista c oo Ijr.oso corpo de pelotaiia e aos empregados do 
mesmo. 

Bubirá á Ecena a apreciada opera do niaostr> Fnecini : 

Entre o 2o e actos da opor», a artista rra. A. Maar i d Pog-
0 , em homenagem ao benelleiado, cantará o ía.u<so rondo da opo-
rá LÚCIA. 

Entre o 3o e ae'os, o benefleiado can'ará a serenata do ce-
lebre maestro Mascauni, na opera IH1B, o a romança da opera do 
aiaesire Paecini—Tr.ECA. 

O teneflciado agrad» ee, depde já, do fundo da alma, a todos 
flne prestaram seu auxilio p ira a^rillrin*ar a sa.t festa artística. 

PBEÇ08—Fnzas, 30$ ; camarotes, 2".$ ; cadeira», 03: 
varandas, 3 í , e geral, Ii /X>. 

Os b-Ihetes acham-te & venda, das 10 hora* da manha era deante, 
• a b Ibeteria do theafro Folylhtama. As nneommondaa sâo respeitadas 
ftté i 1 hora da Urde, sem exeepçfto de pessoa alguma. 

fí*VQ'm do eipectacolo, bave' " bonda para todas aa linhas 

O pliaiuiaceutico, quo roceljcn 
esta caria a 19 do outubro do 
1896, mandou logo o vi<lro pedido. 
Passadas ulguiuiiH semanas, mada-
me Desuoix tomava a escrever : 
« 21 de novembro do 18ÍIII. Ulmo. 
fcr. Gu jo t . tjuuiido meu filho to-
mou o vidro do alcatrão quo v. 
mcê. mandou-me, não deitou maia 
bilis nom viscosidades o nüo tos-
íòu quasi muiii. Voltiirara-lhe as 
forças, e, depois do ter continnii-
do por mais algum tempo com o 
seu excellente remédie, licou com-
pletnmente ( uvudo. 
«Acceite os nossos agradecimen-
tos. Ser-llie-oi sompro muito re-
conhecida, porque começava n re-
coiar muito jiela saúdo do meu 
filho, que précisa do gosar saú-
do paru ganhar n Vida. 

«Í)e bom grado auctoriao-o a 
publicar miulia carta o nuucudoi 
xitroi do rccommendar o seu nv -
dieamento a todos aquelles que 
Boíírerom dos bronebios, ou do 
peito, Assignado: J lar ia Desnoix.» 

Na verdade, o u(;o do Alcatrão 
Guyot em todas as refeições, na 
dóso de uma colher do cliá paia 
um copo d'agtta, on da beítida 
que se costuma beber, basta para 
curar eui pouco tempo u mais 
pertinaz constipação o a mais iu 
voterada lironeliite. C'onseguo-so 
nti5, ás vezes, cortar e curar a tí-
sica já bem declarada, poia o e.l-
catrão fuz ]>arar a decomposição 
dos tnborculos do pulmão, de-
struindo os maus microbios, causa 
desta decomposição, l i bimplos o 
a realidade. 

A menor constipação, 80 C des-
curada, pôde degenerar em bron-
chite. Por conseqnenoia, nunca ó 
de mais recommendar aos doentes 
que cortem a doença logo no co-
meço, usando o Alcatrão Guyot. 

He quizerem lhes veuilev tal ou 
tal prodneto, cm logar do verda-
deiro Alcatrão (ruyol, não comprem, 
é por lucro. Para ao li -ar curado 
das bronchites, dos catairhos, das 
antigas constipações desprezadas 
e, « fortiori, da usthma e da tisica, 
6 absolutamento necessário espe-
cificar béni nas pharmacias que 
so quer o Terdittíeiro A lenirão d 
(iluvot. l i ' feito com alçai rão de um 
pinheiro inaritlino espee ni qno cres 
ce na Noruega o prejinrujo pelo 
proprio sr. Guyot, o inventor do 
alcatrão solúvel: eis porque e->tn 
alcatrão 6 muito mais eflicaz que 
todos os ont ms produetos análo-
gos. 1'ara evitar qnalqner engano, 
examinem bem o lettreiro ; o do 
verdadeiro Aient Tão de Guyot tem 
o nome de Gnyot impresso com 
grande* lettras e a assignatnra 
delle impressa com trea efires : 
roxa, verde e vermelha em atraves-
sado, assim como o endereço : 
Maiton Frere, 19, rue Jacob, 1'aru. 

O tratamento vem a saliir a 
100 r*h per dia—* cura. 

E m a n a i ® 

p - w é s B a s o i M e B f i í e 

« a 

As facturas s upe r i o r e s a öOO$l ) ( JO tòm o desconto 
üs facturas superiores a 1:OOD$(IOO tòm o deseonto 

°<© â £ 6 

de 

o / o 

o / o 

G n r a n t i m o a a Loa q u a l i d a d e , peso e l e g i t i m i d a d e i los a r t i gos d e quo se e o n i p õ 

o s o r t imen t o de nossa ca t a , os qnaes i m p o i t a m o s d i r e c t a m e n t e dos ma i s a c red i t ados 

fabr i can tes d a F r a n ç a , P o r t u g a l , l i u i i s , A S S c i m a n h a e 

E t i í a t i o s U l n â c ü o s t i o K o r t e . 

A D r o g a r i a S H v e i r a acha-se es ta l i t l ec i da á R U A D O C O M M E R C I O , fi, 

i t to é , n o c on t i o d a c i d ade , t e n d o , p o r t a n t o , m u i t o fác i l ás pessoas q u e prec isarem for-

necer-í.e d e qiiaes<|uer a i t i g o s v is i tar este modes t o es t abe lec imen to , c onhec i d o 

corno o ma i s ba ra te i ro , ou ped i r preços por escr ip to , os quaes sei i lo fo rnec idos 

com a ma i o r t-atisfaegão o pres teza , e assim se c o n v e n c e r ã o d a rea l i dade dos 

Preços toaratos 
S . P a u l o , 1!) de n o v e m b r o de l ü o o . 

so-l-'.. 
A . f / e S o u z a S i l v e i r a & C . 

l i f t « T&T 
BJ ir* -Jt -tr-i • ri ík 

I O KAI'J'.CLLLCO JMAL ITAVKL 

E L E M E M O S DE A M T O M l . V E s p e c i â c o a a i t i - s y p M l i t i c o d a C L A R K 

Cura rtulieul e ilcítuitivumento toà.is au formas du ouvononn* 
mento do sangue. 

A BypliiUrj primaria, sonnndarin o torciaria (5 por ollo com* 
I>letniuento Hanada o cxpollida do syatoma orgânico. 

Cura para sornpro a syphilis terciaria, doonças da GARGAN-
TA, erupções antigas ou recentos, dûros nos ossoa, glândulas enfar-
tadas, inílammadas ou suppurantes, corrimento dos ouvidos, inâoa 
rachada?, qnnlrjuor que Beja a duração dessas molostias. 

Er,to grando remédio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratamento tonha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno M INERAL , mas 
esclusivamento substancias vegotaes innocente«. O seu m o não 
obriga t» doente a dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos 
sens costumes e occupações. 

C a s : E t i i 2 3 3 e u e c a í s e s p c s i S i f l o 6 i n î a ' l i v s l 

Eiicou ia-so cm todas as drogarias o pharmacias piincipao.i 
o cm qnalqner parlo do mundo. 

l)irijaüi-ao a 

o i s t r a s S p s c i S L o 

D E N T I S T A S ! ! ! 

Pfüirs iö iogia d a Esocca 

I ; I N ; wixs A X X I Í X O S 

HVC1KNE »,V 1!0('( V 

PaihQ'ooia 6 Therspou'iaa Cealaiii 

ITI.OS 

DR. BONILHA DE TOLEDO 

M A L A R E A L , I N G L E Z A 
RAIIIDAB PAI!» A KDBOPA 

MAGDALEXA, (do Santos) janeiro do ? 901 

O p n q i i c t o i n q l o / 

m m m í & m j m m . 
Esperado do l i io da Prata no dia 22 de janeiro, em Santo?, 

partirá para 

R i o , B a ! t í a ; P e r n a m b u c o , L i s b o a , V i g o , 

C l i e r S i o u p g e S o u i h a m p t o n 
rafengPns dlreotas pura !ianibur<o, Ilratuan, Antuerplí, H)ttir> 

iam e outrau e,dados continont.ie.. couDrnia suri iu ior iu id j i u 
cií») tflo emittidas no» inaamoi toroioi quo a i tia Soufntuptaii . 

listo paqueto não recebo paítagoiros para Bailia o 1'oruamBuco. 

O vapor KSIliãSliS ml i i r i do Santo;', no (lia 10 ilo janeiro, par.» 

h f í o n t a v i t i é o c B u e n o s - A i r e s 

P K E Ç O 3 . C L A S b S G 5 $ 0 0 0 
A f | cno i u «III !>falii IScttl l a ; | l e / a c m S l ' u t i l » : 

R u a do S . D e n t o , 41 ( s o b r a d o ) — Caixa do coMi i , K 

Cliol'o do Eerviço clinico no Hos-
pital da S: n!u Casa do Jliseric i'-
dla, r.irc tor (lo Lai.oratorio do 
Chin'.iea Medica (la 1'oijelinien (lo 
S. Paulo, ailjunclo dó Instituto 
nacterlo o. ico do Estado de São 
Paulo, lento ailjuiicto lia o^eola do 
fliarmacla. 

F. 

DR. T A L C P J / J O DE S0D2A 

Medico da Santa Casa do Mi 
rieordia, lent : adjtinc 
de l'iiannacia, t.\-d'.roctor da San 
la Casa da 1'a'iia, o.̂ -ii siftento dai 
Clinica eirurt i a da ï;-, olu di Me ! 
(li Ina da lialiia, c rurrião ad uneto!Pov 

da Ordem-Tcneira ilo Rio. 

Vi ndi'-sc n i i iif» 

e s E S F E e i r z c o s 
D O 

m m ^ û Q S ß ^ a s c a r e s 
L'octor da Pan- _. J 

Hamkrg Stidaoisrikaalsolii DinwiiMrii fie-
sellscliafi. 

tti\iyí Ciœanal on Iro Santos j H m 1 ) « * ! , a j u r u t U i n ^ i 
ioJauoiru, Ui l i i^u u u a i t 

O | i n ( j i i c t c a l l iMn . í o 

BUENOS-AIRES 
Capt. F . üode 

rnl Irã , no dia 10 de janeiro, para 
E l i o , O a h í a , L í s t i S a c E í j i i r & u r g n 

O |>ll(|UI'lft' l l l l c i l l 

Mk ç m áFZ ^ c v q p « 

ma 

El' 
£. iu j i i l d l n s M i e c l i n c í i i n s 

ren.edios, r|;.o lou-iituem uma medicina com r'va! para o 
, p ia Etia ino: en ividado, grando t fileacia o rati'idade no peu 
ao alcaiico dn t d IF, «S I OI m á s economicoB p uiveis pol i , 

com m m M 'ie 1*01);> i'o uiedlcamentos, póde-ao curar milito (>• r.i 
uma n oles'.ia, cujo tr.i'amento, por oulro melo, custai ia talvez CEN-
TENAS Dl í .MIE ItKIS ! 

In nor.iinam-so Eclirillna NervoRlnii, EpHrrmlna. ííciplrlna, Es-
Vn.cos conieôsionarios jtoma-hl".!, lnle>t!nlra, 1 rinailnu, Ller ir l ui, «oi l i l ina, Inl lammlna, 

Uepiirldinu e Eoi tlfi'Illa. 
Ertn nomen' !ot.iira adoptada poio nenter evita o? enganos na 

loira do Cir. rio, 4'i jopp ieaçlo d • m dioantii.toa o fat-ll t.i muit • o Iratament, das mo 

ÍMi u b 

Capt. A. Baire o: 
raiiir.'i li . dia 10du corrente, para 

R ü o , B a h i a . , L r s S s â » , H a m b u i ' s s e 

C o p e u î î r g e n 

rrrçc daf pa^aeen^ de t» o pir» UUMy l> jS lV l , 
Todos ffpa'jiiote- (1» tfonip»nliU Uli da •• w g i m í j í i h u I j 

Itmitioioj a in;: eieo'r.ai, pîiôuiiido oip i ial diM »•.-, 
(.jittiif utei) do 1» e i> clitóio. 

A (J mpuniiia voulu (liroctaïuonrj pw» 
Cluitiurco, ii-üiiJ on proçou.om 1 ' clauo, lbs. 2 > L.i.'j. 

jeu, J o H n s t o n S z c o i m i s x 

HUA UJ COMAIEUClt). lù—,S(T.) l'a nia 

J-X 

11, U 
r a n ) U j u i (itt( 

Parij, v i , 

I i i 'A I H K I I T A , f « - I t 

^ H t 

S. PAÜI.Ü 

Preço I.nico : 16í, mais úUO 
paia maxilar pelo correio. 

ile 

rói il 
SU-4, 

' S i t i í í s 

n 

CoaÍErencias religiosas 
D O 

D R . . I l L i O MARIA 

tias, poÍ3 qce mio ie precisa icr nn dieo para saber qno 
Fr bllln.i /•<> rcnedlo paia as bres em peral ; 
Ncrvo«lita, l a i a a.- aireiç.es nervos is, mornts c mentaes ; 
I pllermlna, par i as m<ilc.jtia." da epiderme ou pol'o ; 
1,'e-plr nu, jara as mole-lins d"s or.'anm respiratórios; 
Estontae'ilna. p.irt as molestas do estornado e paladar; 
Iiilc-itiiiirn, paia a- moIi>s!i;;B dos intestinos ; 
Vî'inari«Hf p ira r.s moléstias das urinas o orirams urinários ; 
Eleililu::, para ns moléstias do utero e oulr JB organu da mullior 
Iioridina, pura as dóros ; 

Inflammnia, pura a inllamniaçre^ o congé tc<>» ; 
Di'pniii'imi, pa a as impurezas do san.rae : aãeeçóes e-«rophnlo> 
o pyplii itii ns o FI as conseencitcia!'; 
Forliliilii», para a l'raquez-i e i n a j eonsequeneias. 

r , Alem H.tao estes espeRll"e< do NOVO MEDICO, de gon/a 
ta )10;(TO no ort.il> i ïtt fi«are>, sAo medicamentos e nillnudosdo harmonia com aa moléstias' 

wntemporatua. or g nadas pc o c ima do Ura. II e costumes da sua população, tão 
différantes aos do» habitant"« do outros paizo , e é por l-so que so ! 

| efperado d» Em- pa no 
per- demora, para 

fei o c '.a o, entes esperilkos > slSo *m,p, e proinptos n serem usados M o n t e v i d e o 

v t M „<„ I na oceasU I da doença, a .(talquer hora do dia oa dá noite, 
t m f o l l . c f o vmnren »O n s $ rÜDI los destes espeeilkoj í j .VOTO Medico ao seu aaetor e raa-

c o n i e r c n c i a s . nip.iiador, J Alvar >s de S uza Soares, em relotns, Rio Grande do 

O p r o d u c t o ílí» vet l ' I a revpr- ^111' P' pa s phaimacias o drogaras do Brasil. 
. " _ . . . - _ f lannc i f o ri rto nm (9 Psitln • 

o r , 

•t-iii... 3rn&ama6a\xi^zrei~t : SSO 

f í B í n ! ! do Tranijirtj Miriíi i n i h j w d3 H î ' j î i ! 

O YAP Ht 

J 2 " N 

I—A Civz e a noção do pec aio na eas 

tocie ;'a !e contemporâneo, 

h - A ' 
soi i d 

Faperado do Hin da Traía em S a n t a no dia l i d o corrento 
saliir j , dcpiis da in t'sierisave'denior t para ' 

C t f a r s s S h a , G é n o v a e N á p o l e s 

acceitando piusagein«'p.ir* i'.in o'..n.i. on i n n oor.to em Marsallia 

O VAPOR 

L i U S A l a F S S 
dia 18, ealiirá, dipoLs da lni is penpavcl 

m-ACxiz e o ttuï.uunlo (to oJe. tenMW a l n d a mg; efRcaze» na cura das en ern.idado,.. 

iieneia «a «ccie.lada contcmpora-, Preparados do f u m a a c jntervai se por muitos arros em 

e B u e n o 3 - A i r e s 
Eftes vaporei, do cons'rucç^o moderna, illanilnadoi a loa « l i . 

ctrica, t ím niagniücaa af,conimodaçfica para passageiros (lu todas a» 
clturca. 

Depeeilarios en, B F a . l o ; | t < i l ^ ^ ^ Í H 

L e b r e , i r m ã o & M e l l o e B a r u o l & C . F ar» paasugena e ma» iutorma«0«i, Cjm o* S(dat««: 
O N',rn Md' a, iie sooza Soares, remette-«« frratnitam-nte a • Em H. l'auio, Orejr, Antnnes .i t . , rua do Couioiercio, 1>. 

qneai peiHr ao auctor, J . Alvares do Bonza Soarei, em Pelotai», RiOj Eni Santos, Orejr, Aa tanes* C., rua 15 de Novembro^ «5. 

terá e m benef ic io d o Lycet i 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' v e n d a neste escr íp ter i a i K ^ b X No Kio de Janeiro, Ore/, Antunes s C., rua General oaaiara l a 

m 

í 


